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AIO III 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAIS, anno 201000 semestre. 
INTERIOR, anno. . . . 24$000 

ËXÎRANGEIRO, anno 60*000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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m i 
;ooo 
iOOO Quarta-feira, 13 de março de 1805 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 ré ia 

AVISOS 
* « T A » O Ï . H A Ä A » « HA IOTT G K I C Q L A Ç Í O S M 

T O D O O FNTKL»IOÀT C O K 8 T A J J O 

• ß C B T P T O H I O — « M F L 1 * 
do Corr*1 . nolimbro T1 

f . Undergo tolsgt. CommirHe 
Tolov&ou« ». 651 

BRo «Konto« »lest» folha os ors: 
No Rio—Livraria MontAlverne, roa do Ou-

ridor, H2 
KM SANTOS—Joaquim Hoarea Jonlòr. 
KM TAUHATÉ—Alvaro Guerra. 
EM PmAciOABl—Jôsqúim Lai«. 

D R. I)a Kacoldado de Medicina de Parla, 
Ifombro da Acade nla Real dai äclencla* de 
Litbfl», Oficial da AcaduiaU de î?r«uo» 

Hesideiicla-Rua da Liberdade. 148. 
Consultorlo-Rua 15 do Novembro, 22, 

ao molo-«lla. 
TELEPHONS 601. 

DR. AMANCIO DE CARVALHO 

MEDICO E OPERADOR 

Resldoncla-Raa da Llbordade, 77. Consultorlo 

Rua 15 de Novembro, 20, «obrado 

O di*. O c t á v i o M e n d e s 
Kx-Jula do direito 

Advogado 
Racrlptorlo Rua Direita, 10-C. 
Realdencia:—Largo doa Ouay*na*ea, 20 

M o l é s t i a s d o a p p a r e l h o g e n i t o - u r i n a r l o e s y p h i l i t i c a ^ 
DP. Vir iato Brandão 
Consultas e operações, da 1 às 3, 

rua 15 de Novembro, 28. Residência, 
rua da Qloria, 5ü. 

llt«. Vieira de Mel lo 
Clinico, com 12 anuoa de exercício e prática 

em boapltaea da Europa Roaldoncla, ma Rogo 
Kreits«. n. ft; consnPorio, largo da 8ó, n. 7. 

P.apeclalldade—Molcatlaa da pelle, syphilis e 
Vias urinaria«. 

Aureiio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem ana agent 'a & rna da 

fio« VIBK, U - B . Rcbllencia, rua de i . Joio. 
)«0i 

A ç j i i a i n f j l e z a «I<» G r a n a d o 

tonlco, anti-febrll e aperitivo, excel-
lente vehiculo para administração 
dos saos iodurados e arsenlosos, Fireventlva nos dosarranjos gastro-
atestlnaes. 

C O L I E G I O S A G R A 3 0 CORAÇÃO DE JESUS 

PARA MENINOS 

K M T W B / I T K 

EMERSON S Dental Rooms"" 
» 4 — B U A D I R K I T A — 

Obras complotait do fallecldo dr. I,all do 
Castro, antljço rodactor do «Jornal do Comraor-
cio». li volumos, lft^eoe. A" venda noata typo-
(raphia. Pelo correio, ITffiOO. 

I'.vp()si<'rt<> p e r m a n e n t e 

lílijectoa á.t ptaanlnsU, proprfoa para presen-
tes, bolõas para ronfetti, objectos de bronze, 
crinquotlo», cartíoa, surpreras, frardo vario-
dadij de papel, do phantssla; escolhido sorti-
tnento do artigos para crcrlptorlo, para dese-
hlio, bum como papeia para desenho, plantas, 
•to 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Rua Direita, n. 14, e IS de Novembro 

n. A 

O A D V O G A D O 

João Pereira Corsino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

horas da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

O LEILOEIRO 
M0BR1BA CAMPOB é rompre oncontrado em 

escriptorio na roa Marochal Deodoro, 8 A 

Casa especial de pianos 

Frederico Joachim 
Rua de S..João, ns. 30;e 84 

MOLÉSTIAS D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
B.slden^ia « consultorlo : rua Direi-

ta, 1) A. Telephone, 42. Consul-
tas, do 1 àa 4 

—Molhorou o tempo. 
—Foi domlttldo o araaniionso da 

administrarão (tcral dos Cotrolofi, Ha-
phaol Augusto do Froitas. 

(Do nono corraponJtnU) 

n 
SANTOS , 12 

Café : 

Vondas, -1.000 soccas, ri a liaso do 
10)200. 

Mercado, calmo. 
Entraram :!.8H5 saccas. 
Sahiraru para a Europa O.lOO. 
—A Alfandoga rondou hojo róis 

100:102$804. 
A Rocebodoria, 27:(14õ$«04. 
—Movimento maritlmo. 
Entrou o hiato nacional Patagônia, 

do Paranaguá, com varloa genoroa, a 
Antonio líoia. 

Nao iiouvo sahidas. 
(Do nosso corrapondtnti) 

R I O - C L A R O , i a 

A aesslo do jury desta comarca foi 
hojo adiada, porquo o promotor pu-
blico nSo oomparoceu o varias pos-
soas convidadas para substituil-o, atl-
hoc, so recusaram, allegando falta do 
garantias, visto o estado anormal da 
cidado. 

Os 40 jurados presontos concorda-
ram com esta opinião. 

(Co biario) 

TELEGRAMAS 

Kíviço tsrau DO ' . : O * « R C I C O I S * O F M I O 

RIO, 12 

Chegou, proceilonto da Kahla, o Kl." 
batalh&o do inf-interla do oxorcito, 
quo so destina ao Estalo do Par.inâ 
acompanhado do 14.» do cavallaria 
sogundo dizom, os qu ms irao occupar 
o torritorio das MÍBSGCS. 

—Julga-so quo surüo roata lits as 
rolaçOos diploinaticas com Portugal, 
nos proximos dias. 

—Vindo do Eoeifo, íhogon o pri-
meiro tenonte Bernardo Silveira do 
Miranda, quo estevo mal» do 15 niozos 
proso na fortaleza do Brum. 

—Diz-so quo esta indigitado para o 
cargo do ajudanto-gcnoral do oxorcito 
o gonoral Carlos Machado. 

—Dopois do amanha o Circulo Opo 
rarlo Italiano irá cumprimentar o mi 
nlstro o cônsul da ltulia. Km seguida, 
acompanhado do uiua banda do mu-
Bica, dirigir-8o-à para bordo do Liyu-
ria, com o fim tio saudar o comman-
danto o ofliciulidudo daquollo cruzador 
da marinha do guerra italiana. A' 
nolto haverá setisao soloiuno, em ho 
menagem ao rei Hamborto I, termi-
nando a cerimonio por um grande 
bailo. 

—Foram hontom sepultados 30 ca-
daveros. 

—Propararu-SQ grandes festas por 
occasl&o do so Inaugurar a estação do 
Pouso-Alegro, na 1!. F. do Sapucahy, 
o quo so offoctuarà no flm do mez 
corrento. 

—E' provavol quo na próxima B O -
mana flquo resolvida a renovação do 
contracto com a 8. Paulo Bailioay 
Company. 

Uma das condlçõos quo o governo 
impOo 6 a adopção do um Bystoma 
commum ao funicular. 

Sabomos que sao proclaas grandos 
Bommis de dinheiro pura quo se poB 
sam roallsar osso o outroB melhora-
mentos. 

—Foi oxonorado o agrimensor An-
tonio Tolloa da Silva Lobo, do logar 
do fiscal dos contractos da Compa-
nhia do Torriw b Viação. 

CARIDADE 

-.•»t.- . 

Estamos multo atrazados nas ma-
nifestações do sentimentos altruisticos, 
tao peculiaros ás trrandoa cidados da 
Europa e da America. 

0 quo so tom foito, até aqui, a osso 
respeito, 6 pouco, quasi nada. 0 quo 
so faz 6 com um apparato extorior 
quo desvirtua o mérito da acção bo-
netlconto. 

L4 dizom os Evangolhos : 'Nao sai-
ba a tua mao osquorda o quo dá a 
direita.» 

9. Paulo ostá em condições espo-
eiaos para exigir grandes sacrifícios á 
(.'aridade publica. A stia população, ora 
sua grando maioria, ó pobro. A vida, 
caríssima. Dahi a representação quo-
tidiana do pequenos drama« do miso 
ria, em quo a alma so confrango do 
compaixão pola mosquinha cspecio 
humana, 

Kodam por ahi carros faustosos, a sal-
picar lama no pionogem obscura. Ha 
cocotta quo só vostom soda o nao so 
oxhibem á contemplação Imbecil dos 
luxuriosos dovossos do mola odado. 
sonao reclinarias em plácidos landaus 
ou cobortas do rondas em seus dou-
rados covis do sensualidade. Ha ban-
quolroa o capitalistas archi-milliona-
rios quo residem oni palaclos arrebi-
cados, terminando cm torroOes pon 
teagudos ou om zimborlos protonciosos. 
Ha luxo, ostontaçao, voidado. Mas ao 
lado do tudo Isso, oxisto a negra mi-
séria, a estorcer-80 om convulsões do 
agonia.... 

Milharos do proletários, do ambos 
os sexos o do diversas nacionalidades, 
vivem do parco solário, quo lhes falto, 
quando a chuva impedo o trabalho ao 
ar livro. Serventos do pedreiros, tra-
balhadores do ottorros, carrogadoros 
do armazéns o do estradas do ferro, 
Íntimos empregados da Limpeza Pu-
blica, essa gento passa as noites, so 
0 trabalho S diurno, amontoada om 
mesquinhos casebres, húmidos, sujos, 
Infectos. 

As mulhoros trabalham também do 
jornal, ou nas fabricas, ou nas olllci-
nas, ou nas trattorias o casas parti-
culares. So nao tfim filhos, a sua 
sorto 6 roiatlvamento feliz... 

Sabemos do ama familia italiana, 
composta do marido, mulhor o cinco 
filhos, o mais odoso doa quoes tom 
novo annos. 

Elie, quando nao chovo, trabalha. 
Se nao tom trabalho, refugia-ao na 
taberna. Era casa, porém, só entra á 
noite, sempro mais ou monos aicooli-
Bado o invariavelmente som vintém 
nos bolsos. Ella vai cédo ao trabalho, 
om caso do nm commorclonto, donde 
rogrosso á noito, com onormo caldei-
rão, ondo, ás Bobras dos patrões, ac 
crescentou alguns legumes cozidos. As 
crianças ficam om casa, — um po-
queno cubículo, oscuro o som ar,— 
fechadas á chavo, duranto trozo ou 
quatorzo horas. 

Quando, depois do prolongada ausên-
cia, a mio rcopparoco, os pequenitos, 
famintos, atlrara-so ao caldeirão. Pa-
reço a cova do bácoros, soffroga, ontro 
grunhidos do gula . . 

A casa, os corpos núa das cinco 
crianças, estão a essa hora cobertos 
do linmundiclo o a pobro mulhor, ex-
tonuada, começa o baldeação noctur-
no, o lavagem dos rnon^trosinhos, até 
quo ontro o marido cambaleante, psro 
mimoseal-3 eum i-evicias brutaes ou 
atirar se Inanimado no colchão abjecto 
ondo durmo toda a família. 

Esta néon* ropellnnto p.»r«co copiada 
do Zola 

E', entretanto, a tristíssima vorda-
do, um quadro reproduzi lo il'aprin 
nature, escolhido, ao acaso, dentro os 
muitos episódios da vida paulista con-
temporâneo, tao prufundomento modi-
flcoda com a Invasão tio miséria ouro-
péa I 

Ha vieios o dosgraços om H. Paulo, 
mas o sentimento tia Caridade oxisto 
arraigado no sociedade, quo corro o 
bailes o concertos para lançar um 
obulo na escarcoia dos quo esmolam 
em favor tias obras pias. 

Appollamos hojo para essa caridade 
om beneficio do uma instituição quo 
ha muito devia existir na capitai— 
casat de crfchc, ondo os pobres operá-
rios e jornaleiros dolxem os filhinhos 
omquanto vAo ganhar o pão de cada 
dia. 

Obrn io tao fragranto o consoladora 
bonotlcenela »/> pódo Ber lovoda a 
ofToito por corações femininos, os quo 
mais sabem amar o sentir as ulhoias 
dóro8. 

A's oxmas. damas da socledado pau-
lista Incumbimos o gonoroso o mater-
nal commottlnionto. 

E a nossa folha registrará, com dos-
vanocltlo orgulho, tudo quanto se flzor 
paro que essa idéa vinguo ; o o pes-
soal desta redacção constituir-so-á 
submisso auxiliar do apostolado das 
nobres damas em pról das criancinhas, 
que nao mais ficarão eondemnadas ao 

1 abandono, á clausura, á forno. 

OPINIÕES 
B a r b o s a L i ma 

No primeiro artigo quo Morevl rara 
jornal, rofetl-Wd ao sr. iiar-
Lin 

wste jornal, rofetl-illè ao si 
bosa Lima, governador do Pernam-
buco, á politica dosso Estado o á sua 
influencia sobro o politica geral, noá 
seguintes termos • 

« Portonco ao dominio dos boatos, 
moa ho muito quem saiba quo é só 
ao dos boatos quo tom fundamento, 
um plano do revoltas o deposições em 
Pernambuco, Bahia o 8. Fadio. 

Na Bahia, a idéa chegou a tor, senão 
principio do oxecuçao, pelo hicnos re-
velai,«los publicas do qdo so pretendia 
loval-a a oflelto ; o, so nao foi por 
deanto, foi porquo, para eülcacia do 
plano, era intlisponsavol dominar pri-
meiro Pernambuco. Mas, ahi, o pro-
jecto subversivo oneontrou o gover-
nador preparado o decidido o íiiotdr, 
o força foi desistir doa sinistros inten-
tos, om relação aos três Estados, E' 
também osto um facto quo a historia 
tom do liquidar. O sr. Barbosa 
Lima soffro do seus advorsorios polí-
ticos guerra violontisslma ; ó possivol 
quo nem sempro tenha sido correcto 
o modorado ; mas tom prestado á 
cousa gorai serviços quo lho hao do, 
cortamento, ser levados «m conta do 
sono ortoü.« 

0 assassinato do José Maria torna 
nocossorio a explanação dosto as-
sumpto. 

Em cousa alguma tenho quo modi-
ficar o mou nndo do vfir quanto á 
importancla do alto corfiço patriótico 
quo á causo geral da Uepubllca pres-
tou o sr. Barbosa Lima, om clrcums-
tancias delicadas ; mas a sua politica 
tornou-so agora mais discutivol. 

Primeiro quo tudo, eoiivenhamos énl 
um ponto : se o governador do Por-
nambuco é violento o arliitrario, a op-
posiçao quo so lho faz também nao 
ó moderada. A lucta é feroz o encar-
niçada. do parto a parte. 

O rompimento deu-so por occaslao 
da rovolta do setembro, á qual o sr. 
Barbosa Lima era positivamente infenso, 
por convicção, e porquo o ar. Custodio 
do Aiello, quando ministro, tontára do-
pôl-o. 

Quando o deputado José Mariano 
foi solto, disso na Camara dos depu-
tados quo o governador do Pernam-
buco estivera de maos dadas com ollo 
o outros, cm favor da revolta, quo 
chegára a rodigir um manifesto o, á 
ultima hora, percebendo quo o maro-
chal Floriano ia vencer, trahlra os 
soua amigos, ontrogando-os ao maro-
chal o fazendo declarar om Pernam-
buco o estado de sitio. 

A vorsao dos amigos do governador 
ó outra. Dizem ollos que o ox-depu-
todo Annibal Falcão fõra o intorme-
tliario do José Mariano, José Maria o 
outros, ovidentornento sympathicos á 
revolta, para obter o apoio do Bar-
bosa Lima ; quo convoncou a esto do 
quo o rovolta poderio proiongar-so, 
porque o sr. Custodio tinha muita for-
ça no mor, mos nada podia fazer om 
torra, ao passo quo o governo logal, 
forto om terra, nada podia tontar no 
mar ; quo, nessas cireurastanclas, os 
Estados do Norte, colligados, podiam 
prostar ura grando aorviço patriótico, 
intervindo para a torrainaçao da lucta, 
peaanrlo com a sua força o o sou prosti-
gio, do modo a levar os revoltosos ado-
porom as armas o o marechal Flo-
riano, a passar o podor ao seu substi-
tuto legal. 

O sr. Barbosa Lima accolton em prin 
cipio esta solução, o o intormodiarlo 
voltou a palaelo, com um manifesto 
rodigido, quo o governador nao accei-
tou, dizendo que, a tor do assignar um 
manifesto, fal-o-la concebido em ou-
tros termos bem diversos. E rodigiu 
outro, tratando sovoramonto o sr. Cus-
todio tio Mollo o condemnando a ro-
volta. 

Levado osso documonto á rodoeçao 
da Província, foi ahi emendado no 
porte relativo á rovolta o aosr. Cus-
todio. Por estas omondas, poroceu ao 
sr. Barbosa Lima que o intuito dos 
outros ora favorecer a rovolta, á qual 
ollo ora advorso, o rompou com ollos. 
doclarando quo guardaria reserva so-
bro o quo so tinha passado até então, 
mas, Be continuassem naquollo cami-
nho, usaria do sua auctoridado contra 
ollos, o quo foz. 

Koplto: esta ó a versão dos amigos 
do governador do Pornambuco. 

Os opposielonistas dizom quo ollo 
os trahiu simplesmente. 

Soja como fôr, o docroto de estado 
do sitio rebentou om Pornambuco como 
uma bomba, quando José Mariano o 
outros so julgavam ainda cm relativa 
harmonia com o governador. José Ma 
riauo foi preso, José Maria o outros 
tiveram do so boralBiorom, paro não te 
rem ogual sorto, o entro o dr. Barbosa 
Lima e aquoilos cidadãos nasceu um 
odio quo já não ho moio do opplacar. 
quo já custou o sangue generoso do um 
pernambucano lllu-tre, o ninguém sabe 
o quo ainda lio tio oustar. 

Por occaslão do rompimento, José 
Maria foi a palacio, o o tristo scono 
quo ahi so passou foi descripta por 
Annibal Falcão, no Oazeta dr. Xoticins, 
no artigo quo dodlcou á memoria do 
seu amigo, com uma vibração orno 
cionanto quo eu não tentarei imitar. 

Terminaria a rovolta, José Mariano 
voltou a Pornambuco. O governador 
poz embaraços A rocopção festiva que 
so lho foz, o que não a impediu do 
tor um caracter soloinnisslmo; mas as 
noticias quo do lá vinham o os boa-
tos quo corriam no Rio do Janeiro, 
roforiam-8o a uma circumstancla quo 
causou verdodolro pasmo: ontro as pes-
soas quo victoriavam o tribuno, chefo 
da opposlção, quo acabava do Boífror 
do govorno do marechal Floriano não 
só a violência do lima longa prisão, 
mas aB mais voxatorlas humilhações, 
figurava a força fodoral ostaeioiiada 
om Pornambuco. 

Corrou o boato do que José Mariano 
partira do Rio do accérdo corri o ma-
rechal, o quo, servindo-Bo das praças 
federoes o do elomonto popular do 
Koclfo, do quo ollo dlspõl, la depõr o 
dr. Barbosa Lima. A deposição não so 
dou, mas a divergência ontro a força 
fodoral o a estadual era manlfcBta. 
o um ofllcial do oxorcito chogou a 
provocar alTrontosamontc, pola Impren-
sa, o governador. 

José Mariano declarou quo nessa 
occaslão não dopuz o governador, por-
quo não quiz, para evitar quo ficasse 
cm sua historia a pécho de tor dado 

as maos ao marochal, dopois do qdd 
este lhe ftzora. Os amigo.-: do gover-
nador do Pornambuco uizorn, poterii, 
quo osto não foi deposto, porque a 
opposlção,. soube quo ello. estava ar-
mado até aos dentes o decidido o om 
pregar A rcslstonela, até o een ultimo 
cartucho. 

Em todo coso, o odio ocirrou-so 
do parto a parto, c o politica ora Per-
íiambüco alimontoU-aò do al/uso«, dtí 
violências, de ameaças, tio opprossOcs. 
Houve uma oloição do prefeito, quo o 
governador pordeu o annullou. E ho 

C a t j a m e n l o t*<liuii(a<!o 

Pelo nosso Estado 

umaqupstão singularmente gravo, a do 
prazo tio mandato do governador, qiid 
ollo intorprota do um modo quo a 
opposiçao considera fraudulonto, nao 
sem razSo. Entondo o governador quo 
devo governar duranto ura porlodo 
constitucional Inteiro. Entondo a oppo-
slção quo, tendo o dr. Barbosa Lima 
sido eleito, dopois do deposto o sou 
antocossor, dovo, a oxomplo do quo so 
tora dado em ontrqs Estados, o até no 
governo federal, lirititar-sü a conlplo-
tar o poriodo constitucional Começado 
polo primeiro govornador. 

Sogundo o modo do vor da opposl-
ç"o, 03 poderes do dr. Barbosa Lima 
oxpirara ora junho desto anno ; segun-
do a contagom do governador, ollos vão 
até o anno quo vem. A eloiçao do 
govornador do Pernambuco Já dovia 
estar annunciada. 

Ora 9 oopoíição pão oeeultava o 
proposito om quo estava dC ovltaf a 
todo transo quo o dr. Barbosa Lima 
govornasao além do aeu prazo, o a 
exaltação a quo tinham chegado os 
ânimos la até a dizer-so publicamente 
quo, Hndo o pra?o, so nao houvosso 
outro romedio, o (jovofuador Goria 
morto. 

Insisto Bobro estes detalhes, para 
quo so veja bom o ostado dos onimoa 
o as disposiijOos odientas era que osta-
vara os dous partidos, qtlando so deu 
o assassinato do José Maria. 

Como so sabo, o luctuoso aconteci-
mento tevo logar no dia da eleição do 
profeito do Rocife. Na capital, não ha 
quem o ignore, o eleitorado é franca-
rnonto da opposiçao ; a derrota do go-
vornador era corta. Se accrescentarmos 
a isto o rosentimeuto que o dr. Bar-
bosa Lima devia tor contra José Ma-
ria, quo o trotára com excopcional 
dureza, ver-so-A quanto os clreums-
toncios concorrem para quo sobro o 
nomo do governador péso a responsa-
bilidade do hediondo erimo. 

Em todo caso, o papol do Por-
nambuco é hojo divorso do quo ora 
ha algum tempo. Era osso um doa 
pontoa para ondo so volviam os olhos 
dos quo contavam com a rosistencia 
energica o legal contra qualquer acto 
subversivo quo so désso na capital 
fodoral; mas então tinha um govor-
nador quo estava inteiramonto doutro 
da loi. 

Pódo-se dizor hojo o mosmo ? A 
Interpretação quo ollo dá oo toxto 
constitucional, quanto á duração do 
sous podores, o o ponto a quo chega-
ram, so nao as suas violoncias, pelo 
monos, as do soua amigos, pois quo foi 
do um grupo de amigos sous que José 
Maria recobou a morto, faz hesitar 
quem contava com ollo como um alliado 
soguro para as occasiões difBcoIs. 

Não ha negar quo, além da barba-
ridado do caso, a morto do José Maria 
foi um sorio desastro para a politica 
geral da Republica. 

FEBREUIA U E ABAUJO 

OS MYSTER IOS 
DA 

CORRECÇÃO 
Estão á venda tias officinas 

desta folha 
1 exemplar 2S500 

10 ditos 20Í000 
Também se vendem: 

K A CAP ITAL—na Livraria Altos 4 C. 
rua da Quitanda. 

N O R I O - n a Livraria MonfAIrerne, Ouvi-
dor, H2 

E M SANTOS—na charutaria do ar. Joa-
quim Soares Júnior. 

E M C A M P I N A S — n a Casa Oenond. 
E M TAUBATE '—om casa do sr. Alvaro 

Ouorra. 

Nova firma. 
Os srs. José Coolho Pamplona 

Joaquim Oomes Estclla constituíram 
uma sociodado commercial, quo, om 
substituição á firma Pereira Lima 
C., agirá nosta praça sob a razão do 
Pamplona & Estclla. 

O sr. Bocretario da Agricultura de 
cl«rou ao Inspector do 0.° distrlcto 
littoisrlo, om respoi-ts ao oSloio em 
qnn pede seja lovadn ávauto 1 tvins-
trtieção do edifício destinado ao Uru 
po Escolar de Pimi imonhurigab i. que, 
á vista do deposto na lei di Instrno-
ção publica, dova for dada preferencia 
aos mtiniciploj qnn, nlém do terrenos, 
offereuem outros auxílios. 

Insalubridade. 
Na rua Duquo do Caxias, entro a 

Conselheiro Neblas o o largo dos 
Ouayanazes, ha tros onormes buracos 
cheios de lama o agua pútrida quo 
estão viciando o ar o constituindo 
imrninonto perigo para a saúdo pu-
blica. 

Não havorá romedio poro aquollo 
mal ? 

Por tolegramma expedido de Gua-
rarema ao capitão Leopoldo Capalbo 
rosldonta na vllla de S. José do Pa 
rabytiDga e actualmente nesta capi-
tal, sabe-se ter sido assassinado, no 
bairro dos Britos, na casa de negocio 
de Fulano Baruel, na estrada do Una 
rarema a S, José do Parahytlngn, no dia 
10 do corrento, das 5 para as 0 horas 
da tardo, o antigo o mui conhecido 
caixeiro vlajanto, desta capital, João 
da Costa Ferrolho. 

0 cadaver foi conduzido para aquel 
la vllla, do ondo dista o local do 
crime apenas 1 1/3 léguas. 

Dentro seis ou oito pessoas que so 
achavam presentes, nenhuma sabe 
quom ó o assassino 

Lonvavel acção 
O emprezarlo do circo do cavai 

linhos do largo dos Ouayanazes, ondo 
no domingo passado desabou uma ar 
chlbancada, conformo noticiámos, vai 
roeonstrull-o o o flor oco metado do pro 
dueto do primeiro espectáculo que hou-
ver paro uma obra do caridade. 

RABISCOS 
SANTOS 

Comprohendoram afinal oa nossoB 
lavradores o moio expedito o eeguro 
do arranjar colonos que lhos ama-
nhem as terros: vio àquolls cidade, 
falam directamente com os immlgran-
tos, pagam-lhes as passagens o cho-
cam »té. quando forçoso, a fretar 
um trom ospecial pata coüdmir os 
futuros cooperadores da sua riqueza 
até ás estaçóos mais próximas das 
fazoutlas aonde so destinam. 

Ante hontom A tarde, subiu um, nes-
tas condições, condüálüdo perto do 
mil immlgrantes. 

Ora até que alfim vomos o lavra-
dor paulista emancipado dos temlvuls 
negociante» do csrno bjiraana. 

—O vapor Italiano Arno (iosomtmr-
cou mais 311 immlgrantes, quo so 
doatluam ao interior do Estado. 

—Foram presos om uma casa da 
r«a do Posarlo vários Individues, joga-
dores do ptoâssão o dosordolros co-
nhecidos. 

Itelncldontes como eão, pois já ti 
nham sido presos, dias antes, pelo 
moofflo delicto, é provável quo, debta 
vez, permaneçam riais tempo n» ca-
deia local, afim do BO emonuuierc do 
tão folos vícios. 

—O sr. Pedro Borgea do Saos foi 
nomeado serventuário do cartório de 
reclstroi o hypothooas daquella cida-
do. 

A nomeação é vitalícia, vistae as 
habilitações o diligencias quo revelou 
duranto o tempo que exorceu o cargo. 
Interinamente. 

—Falleceu o sr. José Rodrigues da 
Costa, negociante ilaquells praça. 

T A U B A T É 

0 Jornal do Povo queixa-se da 
parcialidade da Intendoncla local, que 
lançou mão do todos os meios para 
não acceitar a proposta que aqueila 
folha apresentou para publicar o ex-
pediente da referida corporação. 

—Consta á raosma folho que mui 
brevemento apparoccrá alli um novo 
jornal cora o titulo O fuzil. 

—Molhorou o tompo, tendo voltado 
sol, que não se viu duranto os dias 

tempestuosos quo alli reinaram e cujos 
efleltos foram, ao quo pároco, geraes 

Ainda bem. 

Acaba do dar-BO alli um facto devé 
ras... curioso, 

O juiz do direito da comarca expe-
diu ordem do prisão contra o major 
CarioB Augusto Rodrigues, pronuncia 
do no art. 303 do Codigo Ponai, cuja 
danço provisoria não tinha sido subi 
tituida pelo definitiva. 

Intimado o referido militar, recu-
sou-se ello terminantemente a obede-
cer ao mandato do prisão, o quo foi 
Imraediatamonte participado ao dele-
gado do policia. Este, porém, declarou 
quo não dava nenhumas providenciai, 
por considerar illegal a prisão orde-
nada pelo juiz, estando prompto até a 
impedir que olla fosso lovada a effel-
to, caso a referida auctoridado pro-
tende8so manter o seu acto. 

Dopois da troca do numerosos ofll 
cios, resolveram ambos telegraphar ás 
auctoridades superiores do Estado, pe-
dindo providencias, que ainda não h i-
viatn chegado, einquanto o major, ori-
gorn dos tristes exemplos do Indisci-
plino quo vimos do narrar, se conser-
va om casa, fardado, para o que der 

vior, tendo pedido, todavia, ordem 
do habeas-corpu8 ao Tribunal do JUJ-
tlça do Estado. 

Edificante, não ha duvida 1 
—Com as ultimas chuvas tôm desa 

bado muitos muros naqnella cidade, 
sem. comtudo, se registrarem entres 
prejuízos. 

-No salão da Misericórdia local foi 
inaugurado o retrato do barão de Dou-
rido, bemfeitor daquollo estabeleci-
mento pio. 

s. C A H I . O S no P I N U A L 
Do um choquo entre ura wagon de 

pedras, quo so desllgàra de um trem 
de lastro, por ter arrebentado a manl. 
lha que o prendia, o o trem dn pas 
Bagelros, sahlram gravemente feridos 

raachinista Adelino Ferreira e o fo-
gulsta Antonio Victor. 

Em quo estado se acharia a mani-
lha do tal carro 1 

—Após ligeira troca de palavra«, 
nas immediações da estação, Agosti-
nho de tal feriu na cabeça a José 
Teixeira. 

O aggressor fugiu. 
—O sr. Serafim Carnolro foi alvo 

de uma tentativa do envenenamento 
por uma poBsoa do suas relações. 

O toxico, misturado com leite, ma-
tou em poocos minutos um cão. 

Quo amigos tem o sr. Carne'ro, 
safa I 

J A B O T I C A B A F , 
A Intendoncla h cal vai, sob propoa 

ta do voroador Silva Qirlo, trutsr d 
construir novo matadouro, para o qn 
auc'orlsou o Intendente a desfendT 
toda o qualquor quantia alm do Ber 
levado u effelto tão grande melhora 
mento. 

-Foi a«sa'slnado o fiscal do 3.» 
distrlcto Brasilino Joaquim do Prado, 
por Ouliberme Teixeira. 

O cumprlmonto do dover, ordonan-
do ao assassino que não andasse a 
galope pola cidado, custou a vida ao 
Infeliz funcelouario. 

JONDIAUY 

Casou-se alli, no sabbado ultimo, o 
sr. Francisco do Oliveira Barbosa com 
a exma. era. D. Brigida Maria de Je 
sus. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, o Br. José Bruno do Paula, o da 
noiva, o sr. capitão Bernardino For 
relra de Souza. 

Após a cerimonia, offectuou se ani-
mado baile, no palacete do coronel 
Joaquim de Siqueira Moraes. 

— Kstá marcado para o dia 20 do 
oorronto a primeira socção do jury. 

Foi a Informações ao chefo da Com 
missão do Banoamonto o requerimen-
to do ar. Affonso Albuquorquo, condn 
otor da referida coinmisaão, podlndo 
pagamento dos vencimentos quo dei-
xou do receber durante o tempo que 
serviu no Jury. 

Prisão. 
No Braz, foi preso o audaz gatuno 

hespanhol Francisco de Freitas, que 
ha pouco so ovadlu da cadela do San-
tos, 

Cimo dosejava, passei 03 olhos pela 
Mw:eílanea fitter ar vt. E' uma brochu-
ra do cento o tantas paginai.-, do sr. 
Tullio do Campos. O sr. Tullio t 
quintannista da nossa Academia. 

Abre o livro uma confissão quo o 
auctor jiügou nenossaria, para descar-
go do consciência :—nunca -o animou 
a publicai o, porquo é constituído de 
•srtigos, cartas e outras banalidades (ó 
o próprio sr. Tullio quem o diz), e, 
so o faz, é a conselho de alguns ami-
gos (mau3, entenda-se). 

Li attentamonto os trechos em quo 
o escriptor, dando *duas palavras» aos 
Ioitofes, roteia isto quo ahi fica e ou-
tras cousas, qüe, por serem muito bo-
nitinhas, deixei ficar por lü quietinhas 
írimei lj 

M o reli. Quando, afinal, tornando 
a relíl-CS, m convenci tio que rtão so 
enganavam os meus olltos, indizivol 
satlsfacção apoderou-so de mim. Tanto 
quo pulei da cadeira, exclamando : — 
Itravo, teu Juca I Disto é quo eu gÓ3-
to I— 1 doseníoncei o corpo om três 
pirUütafí.,. ira elnco piruetas... em 
uma porção do pífüfitas. 

Desde quo me morreu o t:o (Deus 
o conservo no coo, o bomoventurotio I) 
et] procuro distrohir o espirito, só de-
sejo diversion e pouco se me dá o 
gonero :—bailes ou tlíeEtros, passeios 
ou pic-nicê, corridas tio cavatlro ou 
ontrovistas, cm noito enluarado, coni 
românticos moçoilas, de faces roscas 
o oiiioS bem î rai'doB : dous dedos do 
prosa ao café do fse'o-dia, alli no 
Londres, vendo acotoveior-JiC-o os 
quo ontram cora os quo saem ; uui 
jornal humorístico, um livro do cliócha 
lltteratura, — tudo me agrada, tudo 
suavisa, como humanitario balsarao, a 
dOr quo mo tíntosica o coração, a 
tristeza que mo opprime o peito. 

Agora, digam me so foi ou não uni 
achado o livro do sr. Tullio, compos-
to do artigos, cartas o outras banali-
dades ? 

Mas,—desengano cnicl I—ao mudar 
do pagina, ontrei no prefacio, a, com 
osto. o sr. dr. Fernandes do Oliveira 
mo desacoroçoou devéras. 

• Exiges de mim cousa séria (ui I) 
Queres que prefacio o teu volume 

de Miscellanea litterarvi, destinado á 
publicidade. 

E', reaimento, ura trabalho supe-
rior ás minhas forças, senão prova de 
oxtrema confiança : mas confiança em 
quo '!...- (Em tudo, sr. dr., em tudo.) 

«Para mim, coro Tullio, só o dis-
posição quo adquiristo, e ora satisfa-
zes, de publicar coordenados os teus 
escriptos,— já improssos num e nou-
tro jornal,—é merecedora de louvores 
innumoros. Oxalá tivessem tido essa 
conducta muitos dos nossos homens 
do lettras quanto aos muitos trabalhos 
quo produziram I... Não teríamos do 
lamentar a perda do tantos monu-
mentos que melhor attostariam a nossa 
grandeza litteraria o scientiflca, muito 
maior do quo aquolla a quo tomos 
jús.* 

Mais adeanto : 
«Pela fôrma, como pelo fundo,muito 

o muito agradam mo esses escriptos. 
Lançados com a naturalidade co-

nhecida do teu estylo, dospretenciosa 
a phraso, elovado o pensamento, fo-
ram ellos baptisados nas puras lym-
phas do rico Tejo o ondo so chrisma-
ram os reputações clássicas portuguo-
zas, quo tão bons mostros são em 
nossa moderna litteratura.» 

Ainda mais, quasi ao terminar o 
aranzel : 

«Teus conceitos atirados nos tous 
trabalhos em via do dominio publico 
o sob outra fôrma quo não a primei 
ra—hão do ser recebidos pelo leitor 
com especial agrado. Fica corto disto 
o prepara-to desdo já para, ás portas 
do teu ubi, abraçar o filho quo man-
das colher louros, convicto do valor 
delle.» 

Fiquei desconcortado, eu, que, acre-
ditando na sinceridade do sr. Tullio, 
antegosava o prazer do digerir bana 
lidados na Mineellanea ! 

Voiu, porém, consolar-mo uma vo-
zinha osganiçada. quo mo falou cá no 
intimo : 

— Insonsato quo és I Pois não sabes 
quo são raríssimos os prefaciadores 
que não bo limitam a oiogios ?... 

Eu, quo já fechára o volumo, abri o 
novaraento sobro a mesa. 

Compõi-so ollo do tres partes. 
«Teu livro, caro Tullio,—diz o dr 

Fernandes ao littorato,—compõi-so do 
tres secções : uma, do artigos sobro 
sociologia ; outra, do artigos propria-
mente ditos do litteratura o Imagina-
ção pootlca, o outra, de artigos humo-
rísticos.» (UC, gentes I pois sô Tullio 
não sabia I . .) 

Como de sciencia nada pesco, pulei 
por cima da sociologia e eahi em cheio 
na secção litteraria. 

Quando no norto do Minas, escrevi-
nhava os meus contos e contava pelos 
dedos verso de toda sorte ; dahi o eu 
cahir om cheio na Historia triste, no 
Velho Thiago (salvo seja), no padre 
Sampaio (Nosso Senhor quo mo per 
tlOl a oxprossão), no Presepe (outra 
vez I) o na Laura e Claudina (as do 
sr. Tullio, salvo seja ainda.) 

Historia triste. 
O velho forrelro Bortholomou vé 

fugir-lho a froguezia todo ; o capitão 
Lorcca, Bou compadre, a quom dovo 
avultados quantias, rocoando sor mor-
dido mais alguma voz polo forreiro, 
«afastou-so-lho do casa, não foi mais, 
como do costumo, lançar bonçarns aos 
afilhadinhos, o, quando estava á porta 
passeando, ou á janolla, donde dirigia 
chalaças ás raparigas que passavam 
na rua (ah, malandro I), mal avistava 
ao longo a figura do Bartholomou, 
botavo-so para dontro, a osconder-se, 
recommendando aos criados toda a 
discreção (pudéra I), como sóom fazer 
os caloteiros, quando lhes andam na 
pista credores ou meirinhos de potlção 
o mandado om punho. Cumpre notar, 
porém, quo, duma destas vozes, em 
vão anilou ollo para dentro, baldada 
foi a discroçao tio sua gento, porque 
o papagaio, quo ostava na varanda, 
dosmontiu os criados, dizondo que o 
amo não havia sahido, quo oncafuou 
so lá para um quarto. (Quo talento tio 
papagaio I Pena foi quo o sr. Tullio 
não se désso ao trabalho do ensinar-
lho o eollocar pronomes.) 

A mulher do Bartholomew vendo 
as cousas em tao mau pé, aconselhou 
o marido a mudar Be p'ra Vorgiuha, 
ondo podoriam viver regaladamente, 
cultivando torras fortels o forrando oa 

animaos do proxiruo. UartlioIoiUou sonJ-
pr» uromottia seguir o ctmsolho tio 
sua metade, mas, por fim, desanimado, 
som esperanças '-a esperança, quo 
acompanha até ao tumulo o mais des-
graçado dos homens...») deixou-se 
ficar por alli, na mais dura miséria. 

O ferreiro ficou cégo, e, sentindo 
quo, no inverno, todos os seus tirita-
vam do frio, suspirou . 

«Meu Deus I cegaste-mo, como paro 
mo poupares ao soffrlmento do ver 
estati crianças maltrapilhas; porém 
nada ainda me aproveita isto, porquo 
deixaste os meus ouvidos abertos 
para ouvir esses gemidos, esse bater 
dc queixos I Fazo-mo surdo também, 
Senhor U 

Dias depois, diz-lhe a mulher : 
«Quo é da voz do sabiá que á tardo 

cantava na larangeira próxima V 
Quo é do sussurro do vento que pas-

sava agitando os ramos ? 
Quo é dos queixumes da mulher o 

do choro das crianças 1 
Eramudeceu tudo para li, P>artholo-

fflen, pois assim o querias.» 
E o mlacro surdo resmungava : 
«Bem bom, bera bom... não vejo 

os soflnmontos destas criaturas, tain-
bom lhes não escuto os gemidos.» 

Tactoando, uma voz, peia casa, dã 
com a mulher morta, os filhos mor-
tos : 

«Ai, Senhor I geía-mc agora o san-
guo nas veias, tira-me agora o tacto, 
para nao sontil-os tambom !» 

O sr. prefaciodor da Miscellanea, 
occupafltio-so desta historia, diz : 

«Bom triste, realmente, o tão triste 
como a contingência humana '.» 

Pois eu vou adeanto .-
«Bem lugubre, reaimento, o tao ÍU-

gubrtí.. 
Vou dormir. 

FAIIUICIO PiciinoT 

Correio. 
Patisam-se dias o dias sem quo o sr. 

Joaquim Martins Guimarães, noBso 
alignante era Dourado, consiita pór a 
vista em ciraa da nossa folha, quo 
fica por ahi, ao Deus dará, corno ío 
a sua leitura desagradasso aos fuiic-
cionarloí postaes. 

Acreditamos quo não haja ainda 
alli uma agencia do correio, porquo 
nestas cousas do civlllsaçSo andamos 
a passo do caranguejo. 

Tiro3 num gatuno. 
Hontom, ás horas da tarde, dous 

guardas conduziam da Consolação para 
a Detenção o conhecido gatuno Miml 
Eugénio, quando este, entrando em 
lucta com os guardas, conseguiu eva-
dir-se om direcção ao largo do Pay-
sondú. 

Os guardas, perseguindo-o, dispara-
ram alguns tiros do revólver. O ga-
tuno. amedrontado, entregou-so, 

O governo auctorisou a Superinten-
dência das Obras Publicas a effcctuar 
o as3entamonto do 3X combustores om 
diversas ruas desta capital. 

Le Prcsil. 
Recebemos o n. SJfl daquella folha 

hobdomadarla quo, tá > putrioticamen-
te, sernantom na capital da França, ha 
já quinze annos. 

Orientando-Be na aobro divi«a do 
estadista visconde da Pedra Branca 
«Na1a por mim ; por minha pátria tu-
do», trata Le Br 'sil doa mais palpi-
tantes assumptos nacionaes com uma 
largueza do vistas o ura civismo di-
gnos dosapplausos do todos os brasi-
leiros. 

Eis o summario do proBente nu-
mero : 

Notre courrier dc Rio. 
Dernières d 'pêches. 
Echos de partout. 
Le contestfranco-brésilien. 
Prata-Pacific. 
Les E'tats brésiliens. 
Le cabotage brésilien. 
Revue financière. 
Avis financiers. 
Mouvement maritime 
Agradecemos o numero quo tomos 

presente. 

Já rogressaram do Rio os drs. Ar 
naldo Vioira do Carvalho e Luiz, onde 
foram om commiseão do governo do 
Estado, como om tempo noticiámos, 
estudar o melhor processo do funda-
rem nesta capital institutos Pasteur e 
Roux. 

Brovomento apresentarão o seu ro-
latorlo ao digao secretario do Inte-
rior. 

Roubo. 
Na nolto do 11 para 12 do corrente, 

como estivesso aberta uma janolla da 
caso n. 05 da rua tio Sauta Bphlge-
nia, pouco depois das 10 horas da 
noite, alguns gatunos quo rondavam 
aquollo bairro saltaram dentro, rou-
bando as roupas dc vestuário perten-
centes ao dono tia casa. 

Esso sr. havia chegado da Alloma-
nha ha tres dias, é pastor protestante, 
doutor om philosophie, de nome Edwin 
Tauset. 

O dr. Galeno, 3a delegado, a quem 
hojo o facto foi eommunicado, conseguiu 
descobrir os gatunos, que premiou, mas 
não sem rosistencia da parte délies. 

Chamam-so Otto Schrooltz, do 17 
annos, solteiro, e Francisco Pintor, de 
24 annos. também solteiro. Amboa 
são alicmães. 

As roupas roubadas serão hojo rea-
tituidoB a aeu dono. 

Fol approvalo o acto tio diroctor de 
InstrucçãJ Publica pelo qual nomeou 
D Zulmira AlvarcH dos Santo* paro 
reger urna escola om Mi gy mirim, 
omquanto a prnfes ora olToctiva, D 
Rita do Macedo, frequenta a Escola 
Normal. 

Mulhor espancada. 
Anto-hontom, ás Hl horas da noite, 

na Villa Tedesco, uma espelunca, foi 
esbofeteada o contundida brutalmente, 
no peito, nina mulher do nome Caro 
Una Kosa Fernandes Garcia, vulgo 
Carola Maluca. 

O dr. Xavier do Barros foz o corpo 
do delicto. 

Abriu o inquérito o dr. 1" delegado, 
sondo preso um dos o (Tensores, quo 
so chama Ignacio da Silva Macedo. 

Pediu o obteve a Bua exoneração 
sr. Aithur Bailes da Crux, engenhei 
ro ajutianto do 2.» classe t!a Commis-
tão Uoographlca o Gcologlco. 

PALCOS 
F. S A L Õ E S 

TIIEATRO APOLLO 

A companhia dirigida polo actor 
Brandão fechou com chave do ouro 
a Eérls de ospectaculos quo realisoa 
naquollo thentro. a récita do segun-
da-feira, composta de bóas comedias, 
ligeiras, facois do ouvir, deixou grata 
impressão no publico. 

- A orapreza lyrica Mattia dovo 
transferir para alli os seuB ospecta-
culos. 

O theatro Apollo, como está agora, 
offorece mais condições acústicas do 
que o S. José o exigo uma desposa 
muito menor. Além disso, accomrao-
da-so mais ás condições da compa-
nhia o está mais á mão, a dous pas-
sos da Paulicea, do Jockey-Club, do 
Casteliõos, da Rotisserie, no coração 
da cidade. 

O S. Jose já vai ficando longo... 

Representaram em Mayenco, com 
um suuceBso de patriotismo local, uma 
nova opera em um acto, La Bion-
delia, musica do Ricardo Eckhold, ro-
gente do thoatro municipal daquolla 
cidade. 

A CavalUria rusticana poz ora mo-
da as operas em um acto. Quando são 
enfadonhas, o publico lucra, porque 
duram menoB tempo. 

O sr. Augusto Reiasraann fez repre-
sentar em Düsseldorf uma nova opo-
rá. O drama do Gral, que foi rece-
bida friamente. Está fasondo tanto 
frio por aquelles loíoal 

O pequeno Bi'onislaw Hubermann, 
de Varsóvia, de dez annos do edade, 
conquistou rapidamente a fama do um 
violinista prodígio. Ultimamente, tocou, 
com enormo acceitaç&o, om Berlim, o 
depois foi a Vienna dar concertos. O 
seu compatriota, o riquíssimo coudo 
João Zamoyski, deu lho do presente 
ura celebro Rtradivarius, assignado o 
datado de 1713. 

» « » 

Morreu em Londres o compositor 
Eluard Solomon, com 42 annos. Es-
tava ensaiando, no Trafalgar-Thea-
Ire, a nova peça O Tabú, quando foi 
atacado do febro typhoide. Solomon 
tinha aprendido musica sem o au-
xilio doe professores o adquirido ex-
cellento roputaçao como compositor 
de opereta:; podia até rivali.-ar, o este 
respeito, com sir Arthur Sullivan. Dei-
xa tre3 operetas completamente ter-
minadas o muitas pequenas composi-
ções inéditas. Dizemos críticos irigle-
zes quo Solomon era ura talento ori-
ginal o íecuudo, quo dava as melhores 
esperanças. 

» « 

Em um raez, o Scala, de Milão, deu 
Beto espectáculos dlíTerentos (cinco 
operas o dous bailados). Convoru di-
zer quo, nosta estaçãu, são as obras 
franeozas quo estão na ponta. Foram, 
cum effelto, representadas nada menos 
do soía, todas modernas. 

Transraittiu-se ao chefo da Com» 
missão da Saneamento, para informa-
ções, um oBieio do vice-cônsul tia 
Austria-Hungria, om Santos, recla-
mando contra o embarque de lixo na 
ponto próxima ao logar de atracação 
dos vapores da Companhia do Tiies-
to. 

Multas. 
Pelo dr. 1" delegado foram multa-

dos em Mi% Leoni ltovigati, ita-
liano, por andar armado de rovólver, 
o o preto Ignacio Macedo da Silva, 
por estar armado de faca. 

«A' Suporlntcnduricia das 0bra3 Pu 
blicas, para attender» foi o despacho 
que teve o offleio do procurador geral 
do Estado solicitando um engenheiro 
da referida Superintendência, paia ir 
ao escriptorio do oscrivão Gonçalves 
examinar e authenticar a plónta quo 
B i acha junta aos autos de appella-
ção eivei, n. 70, da Bocaina,requeri-
da pelo wajor Manorl do Freitas No-
vaes. 

O Sul 
do Commercio, de acto-Do Jornal 

hontera: 
MONTEVIDEO, 10 

As forças do g iverrio quo guarne-
ciam a estrada tio ferro de Bagé a 
Pelotu concentraram sa om Bagé. 

—O general Telioa prepara uma 
numerosa lolutuna pita atacar o ro-
voitoso Guerreiro. E.-.i.o trouxe do ta» 
teriop 8.00'! Cavallo?. 

—.Jornais chega los do Rio-Orando 
eonflr 'iam a noticia, ajul loc bida, do 
que varias carretas qn tinham sabi-
do da Cruz Ali», um i .ecção a Pas-
so Fa,ilo, levando p -ra as ferças do co-
iós- l Saotot Filho, viveres, ai ma», 

u.tiçú -i>, roupas o i-pparelhos t de-
graph.c-O'), f r im tomadas polo» ro-
volt si s, s-ndti pres o i conductons 
o cm.-, guin lo t.-c,parco o tologra-
phista, quo ia eatttbelecer uma linha 
cru Paiso Fundo. 

—Ante hontera, entraram no Rio-
Groiiile, por dous puiito; da fronteira 
do f-ul, duas eoluranaa do revoltosos, 
formando K00 homens. Esta noticia 
é verídica. 

O correspondente do Jornal do li a-
til em Porto Alegro diz quu a Fede-
ração Insulta veh-jmontonionto todos os 
quo so csfãJ afastando do partido 
castiihliita, organlsarl i a dissidência. 

Transmittiu-so ao dr. Tolentlno Fil-
gueiras, chefo da Commissão do Ser-
viço Sanitário, em Santos, a portaria 
de licença que lhe foi concedida, por 
tempo indeterminado, pelo prefeito dn 
distrlcto federal. 

E. ff. Central. 
Acha so rostaboloci lo o t afe^o ca-

fre as estações do 8. José dos Cam-
pos o Caçapava. 

Os expressos do hontom Já corre-
ram sem baldeação. 

O sr. Alvaro do Mouezen, mib chefe 
da Repartição dos Serviços Technieu» 
tltt Aguas e Kxgotto». de ta capital, 
foi oxonorado, a sou podido. 



O J Ö M M E ï t C î ô S t 9Ai ; jLO 
Minas 

Installou-so na capital, om princí-
pios do corrente niez, uma util o hu-
manitaria associação, por iniciativa da 
mooidade acadomica, a • Sociedade 
Dramatica Bonetloento União Acadé-
mica», cujo lira principal ó, procuran-
do o desenvolvimento da instrucçfto 
em favor do sous mombros, promover 
espectáculos em bonoflcio de estabe-
lecimentos pios. 

—A imprensa do Estado continua, 
notadamente o Minas Geraes, a ro-
gistrar as varias provas do sympathia 
o consideração quo pelo nosso paiz 
tom manifestado a imprensa do Chile, 
referindo so & Exposição mineira o 
motailurgioa do Santiago, & qual con-
correu Minas, roprosontada polo dla-
tincto ongonhoiro dr. Costa Sena. 

Sito as mais penhorantes e signitt 
oativas as manifestações do atfocto e 
admiraçio polo Brasil, cujo nomo as 
principaes folhas chilenas repetem, om 
moio do louvores oxpressivos. 

Lu Oonstitucion, jornal chileno, as-
sim termina ura artigo om quo trata 
do encerramento da Exposição: 

«E' justo quo nestas linhas lombro-
mos com preferencia a nossa irmíl, a 
Ropublioa Brasileira, quo, om primei-
ro logar, contribuiu para o brilhantis-
mo do concurso ontro as nossas o as 
suas variadíssimas riquezas. A socio-
dado do Santiago manifestou a sua 
divida do gratidão ao Brasil, olforo-
condo um banquete ao distineto repre-
sentante brasileiro sr. Costa Sena.» 

Esso banquete foi (lo iniciativa da 
Sociodado Sciontiflca do Chilo, tendo 
sido concorrido poios principaes ro-
presontantos do governo o altos por-
sonagons da soeiedado chilona. O sr. 
Puga Borno, incumbido do traduzir 
os sentimentos dos manifostantos, tor 
minou dizenio: 

Em nomo da Sociodado Sciontiflca 
do Chilo, tenho a honra do aproson-
tar a nossa dospodida affoctuosa ao 
sábio distineto, oloquonto o eavalhoi-
roso quo roprosentou o Estado do 
Minas na Exposição do Santiago. 

Receba-a o sr. Costa Sena como 
uma prova do nosso roconhocimonto 
polo favor quo dispensou ao Chilo 
oxhibindo-nos os thosouros da terra 
brasileira o oxhibindo-nos os thosou-
ros ainda mais preciosos do espirito 
o do coração brasileiro. 

—Ató 1U do abril proximo, roce-
bora-so propostas para a construcçao, 
por empreitadas, do loito o obras do 
urto do ramal ferroo do Ouro-Proto 
a Marianna. 

A apresontaçao dossas pódo ser ou 
lio Ministorio da Industria o Viaçflo, 
no Rio, ou em Sabará, no escriptorio 
do ongonhoiro-chofo do prolongamento 
da Contrai. 

—Inaugurou-se mais uma estação 
da E. P. Muzambinho, na cidade da 
Campanha, roalisaudo-so, ontao, fostas 
populares era manifestação do rego 
sijo. 

—Consta ao Rio-Doce, do Ponto 
Nova, quo foi descoborla uma fonto 
do aguas mineraes om quo, alóm 
do outros sãos, so oncontra grando 
quantidade do magnesia. 

Existo a reforida fonto om torronos 
codidos para o patrimonio municipal 
do Ponto Nova. 

—Devia ter ontrado om oxorcicio, 
no dia 10 do còrrcnto, a nova diro 
ctoria da Empreza do nosso collega O 
Pharol, do Juiz do Kóra. 

Entrará para a redacção daquolla 
folha o popular escriptor dr. Diogo do 
Vasconcellos. 

—Refere a Fullia de Barbacena quo, 
na cidado ondo so publica, so deu au 
daciosa tentativa do roubo contra o 
cofro (1a Municipalidade respectiva, o 
qual continha córca do 50:000$, quo 
teriam sido limpados, so nlo fosso u 
resistência offoreciila aos gatunos quo, 
ha dias, penetraram sorrateiramente 
no edifício municipal, deixando apenas 
na cofro signaos da púa cora quo ton-
taram arroiubal-o. 

—A mesma folha publica uma cor 
rospondencia do município do Manhu 
assú, para a qual chama a attençao 
das auctoridades suporiores do Esta 
do. Trata a referida comniunicaçAo de 
graves occorroncias quo naquello mu-
nicípio so deram, ameaçadas a vida o 
a propriedade dos habitantes (1a paci-
fica cidado quo ó sódo do município. 
E' o facto quo um sr. coronel Sera-
pbim, ox-agonte executivo do muni 
cipio, com o qual ficou alcançado om 
quantia superior a trinta o cinco con-
tos o quo foi processado por crimo do 
homicídio, so refugiou om Caratinga, 
logar vizinho daquella cidado, o ahi, 
era conferencias successivas com ca-
pangas ao seu mando, resolveu pôr 
om exocuçlo a idéa premeditais do 
um ataque ao logar quo justamento 
o dosprosou, alliaudo a isso um saquo 
em regra, com quo aconava aos seus 
sequaz1». Assim, irritou, por moios 
indocorosos, a massa bruta do povo 
contra o agonto oxecutivo, o juiz do 
diroito, o promotor publico o o dele-
gado de hygiono da iocalidado, insi-
nuando quo essas auctoridades pre-
meditavam medidas do incrível oppros-
sao, o conseguiu convoncol-a do quo 
se devia lovantar, decretando a morto 
dos reforidos funceionarios o ura sa-
quo á cidado. 

O plano foi executado o, na ma-
drugada do um dia de foveroiro pas 
sado, acordaram os habitantos do lo-
gar assustados com o surdo rumor quo 
ouviam e que era o signal do quo se 
travava na occasl&o forte tirotoio. O 
povo, porém, cheio do coragem, ar-
mou-so convenientemente, is pressas, 
e eonsogulu rechassar a horda dos 
miseráveis salteadores, quo fugiram 
desordonadamento. 

Pois nao ha por alli um contingente 
de policia quo previna ossos factos o 
torne exoquivel a punição desses 
bandidos V 

—No dia 23 do mez passado, com 
plotou o sou annivorsario a Cida-
de Diamantina, folha quo so publica 
na iocalidado dondo tira o nome, no 
norte do Estado, servindo dedicada-
mente aos interesses daquolla longin 
qua zoria. 

A Camara Municipal do Campinos 
pediu providencias ao governo relatl 
va3 ao mau estado em quo se adia 
a o traia de rodagem dononiinada— 
dos Kazondoiros. 

O é s t e d e M i n a s 

Recebemos varies números da Ga-
zeta de Paracatú, folha mlnoira que 
He publica, ha dous annos, na cida 
do do ondo tira o nomo, e da qual já 
demos noticia. 

E' uma excellento publicação sema-
nal, variada o noticiosa, que vô a luz 
na cidade do extromo oóite de Mi-
nis, vencendo onorme distancia para 
chegar ató nós. 

—Da mesma procedeneia velu-noa 
um boletim contendo informações so-
b-o o vapor Saldanha Marinho, da 
Companhia Viação Central do Brasil, 
que navega pelo rio Paracatú, tondo 
ancorado, na ocoaç-IBo om quo nos 
expediram o referido bilotim, no por-
to do Burlty, um viagem do explora-
ç o, conduzindo grande qua/itld ido do 
k i oseno, sal, molhados e outras mor-
e idoi i<tn. 

A nuvogíçft') a vapor naquello rio 
JA so faz em regulares condlçOos, do-
po a di muitos aanoii do oaforçoi por-
«i.itcntes o cunaínntoi exporienobo, o 
quo roprdfOnU Inestlinavol beneficio 
para o povo dnwa reglio sertaneja 
qoo nfto g im aluda nus vautng»ris da 
viayfto ferroa. 

Parabéns ao povo paracatuense e 
em geral aos habitantes da zona ex 
tremo ucisto central do Brasil, qu? 
tem assim facilitadas as vias de oom-
municaçao o võem realisados melhora-
mentos que oa felicitam e, de certo 
modo, tarabora ao nosso paiz, tao pou-
co conhecido o aproveitado pelos seus 
proprios filhos. 

—Em 8 de fevereiro p. passado, 
publicou se o Estatuto do Conselho 
districtal da cidade de Paracatú, o 
qual Instituo o governo livre e auto-
nomo, ora tudo quanto respeita ao 
poculiar Interesse do município. 

Na mesma cidado funcclona já o 
curso do agrimensura, alli croado ha 
dous annos o ao qual já tivemos oo-
caBiSo do referir nos. As matriculas 
na Escola Normal da dita looalldado, 
abertas ató IS do corrente, fazem-Be 
gratuitamente. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 13 UE M A R Ç O 

J »11 ^ I I IH <- 1» t O I 

Haòcas-corpuí 

Rio-CIaro — Pacionto, major Carlos 
Augusto Rodrigues Pinho. Concedo 
rara a ordom do Inbeas-corpus, para 
comparecer o pacionto na 1" sessílo, 
podindo so informação ao juiz do di 
roito. Unanimomonto. 

Recurso eleitoral 
Sorocaba — Recorrentes, o capitfto 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaç&o desta 

capital, foram abatidos hontea : foram 

Rozes 
Porcos 
Carneiros . , 
Vltollos 

110 
28 
10 
1 

POSTA RESTANTE 
Constante leitor. Capital—Batamos 

promptos a publicar a sua queixa e 
a defender a situação precária dos in 
felizos a quem B B refere. E' indlspon-
savol, poróm, que nos declare seu no-
me, porque nao acceitamos Informa-
ções anonymas. 

O eigillo das redacções ó como o 
dos confessionários: pôde, pois, som 
receio, revolar-nos sou nome o real 
dencla. 

Tagarela. Capital —Tudo tem siu 
tempo. Nada podemos adoantar ao que 
jâ disseram as folhas do Rio. Deixe 
nos, ontrotanto, receber os collogas 
pernambucanos e verá o quo 6 ma 
lhar do rijo. 

Nao queremos pisar om falso e só 
nos inspiramos na vordade. 

Esporo, que nao"perdorA com isco. 
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Secção l i v re 
H o t e l -IoMÓ 

N. 1 — BUA LIBERO BAD RÓ — N. 1 

(Antiga S. José) 

Apenas serão acoeltas famílias o pr8 
soas do reconheelda seriedade, dando-
se como garantia a permanência da 
farailia do proprietário, qun rorido no 
hotel. 

S u a « l i a r i a , i i i e l i i i n 1» 
c a m a , H H K I O 

Rocebnruao pensionistas desta C P p i -
tai: almoço o jantar, W< t õ monsaea. 

Comida à brasileira 

l l a n c o <Io C c o d l l o H « n l 
«l(í M- l>a i i l< ) 

Convido os srs. accionistas do Banco 
do Crerilto Real do 8. Paulo a reuni 
rem-so em sessAo do aasemblóa gerei 
ord'narla. na sala do ni"smo Banco, â 
rua Direita, n. 15, no dia 30 do cor 
rento mez, i uma hora da tarde, para 
o fim do tomarem conhecimento das 
coutas do anno suciai lindo em 31 do 
dezembro ultimo, do rolatorlo da D! 
re.-teria o do parecer do Conselho fls 
cal, procedendo-Be no mesmo acto & 
eleição do tros directoras, cujo m-in 
dato termina, e da Commlts&o lUcal 
quo deve servir no anno oorrento e 
respectivos íupplentes. 

8. Paulo, !2 de março do H95. 

JiisÉ DUARTE RODBIGUES 
3—1 Director geroute. 

G i t i n o l i H 

Angariadas pelo conego Josó Jt>a 
quim do Brito, era lavor do Asyln do 
Nossb 8 'nhora do Lourdes, d i Pelra 
do Sant'Anna, Estado da Bahia, na oi 
daie de Kibeiia i Prato. 
Antonin H. A. Porreira 
Tononto- ioronel Joaquim Vi-

eira de Souza 
Arthur Dro lerrechien 
3'hmidt 
G «mulas g-̂ raes 
Vigário Joaquim José Si-

queira 
Elpídio Gomes 

D Leopoldina Rimos Sar-
mento 

Co onia Italiana 
Rovra. padre Vicenti Eboll 
Esmolas por um pensativo 
ür. Leopoldo Watholez 
Jo.ó Marinho 
Jovlno da Silva Ramos 
Georges 1'rires 
Victorino Moura 
Dr. Virgilio B. da Silva 
Nunano & C. 

lOOfOOO 

ÍOOÍOOO 
10! ISO 0 

10''$'100 
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f.cSOilll 
60S000 

Mijor Autonio R. de Figuei-
redo 

Antonio Sarmento 
Antonio U. Roxo 
Duas eathulicas, ora acç',0 

do graças 
J. Macaco 
Exma. sra. do dr. Ju&o Ma-

ria 
•Io8Ó Manoel Mendes 
Tenente Fldolis B. Júnior 
Dr. Thoiuè do Sneramento 
Jacintho Trugo Moreira 
Jt.ao ülooester 
Dr. Aureliano Gusmão 
Costa Braga 
Domingos Martins 
Tobias Severlano da Silva 
D. Claudina da Silva 
Villobaldo Montinho 
D. Alico Fieitas 
Albino M. Braga 
Lutz Pannaira 
Pharma:cutloo II. Rulge 
Om italiano 
Rjberto Noriis 
Jo-ó Alves da Canha 
J?£feroe8on BBrrotfo 
DivoreoB 

Major Josó de Sonz i Mondes 
Francisco Luiz V. Bastos 
I). Anna 
Joio Ivo 
Schottinl 
Anan!-s Barbosa 
Capitão Frauclaco Cactmo Al-

varPB 

Francisco Carvalho Miranla 
Arthur Noves 
Paschoal Dcsls 
Dr. Jaleul Horácio 
Manoel Sellolro 
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Lconol Jandury do Abrou Sandoval o 
outros : recorrida, a Camara Muniol 
pai. Nlo tomaram conhecimento do 
recurso, por nao tor cabimento na os 
pocie dos autos. Unanimcraonto. 

Appellaçõcs criminaes 
Araraiiuara—Appellanto, a Justiça ; 

appellado, João Corredor. Deram pro-
vimento para annullar o julgamento. 
Unauimomonte. 

Botucatú — Appellanto, o promotor 
publico; appellado, Josó Fernandes 
Graudal. Deram provimonto para un 
nullar o julgamento, contra o voto do 
sr. Xavior do Tolodo. 

Bocaina — Appellanto, Mauool An-
tonio de Souza ; appollada, a Justiça. 
Negaram provimento. Unaniraemento. 

Guaratinguetá—Appeilantes, o Juizo 
ex-oflloio, o l''rancisco Antonio Josó da 
Costa ; appollada, a Justiça. Negaram 
provimonto a auibas as appellaçOos, 
contra o voto do sr. Ignacio Arruda, 
om parto. 

Itapira—Appellanto, Garjone Piotro: 
appollada, a Justiça. Deram provi-
mento para annullar o julgamento, pola 
contradicçSo nas respostas do Jury aos 
quesitos. Unanimomonto. 

Appellaçõrs eiveis 
Capital—Appellaute, Ignacio Alvos 

do Siqueira ; appellado, Antonio Gon 
çalvoa Leito. Deram provimento para 
reformar a sentença appollada, contra 
o voto do sr. Ferreira Alves, quo a 
confirmava. 

Capital—Appollanto. Pelico Giovani-
no ; appellado. Julio Fassion. Deram 
provimento para julgar improcodente 
a acção. Unanimomonto. 

Capital — Appollanto, Paulo Victor 
Lanzoni; appellado, o Banco do Cro 
dito Real do S. Paulo. Nao tomaram 
conhecimento (la appollaçao. Unani 
momonte. 

Limeira—Appeilantes. Josó de Car 
valho & C. ; appellado, Antonio Pim 
pao. Converteram o julgamonto om 
diligencia para proceder a exames do 
livros dos auctoros, no tocanto & quos 
tau. Unanimemente. 

Mogy mirim—Appellanto, Gonçalves 
Pereira : appollada, a Camara Muni 
cipal. Negaram provimontu á appolla 
çao. Unanimomonto. 

Guaratinguetá — Appellantos, Josó 
Joaquim Soares o outros ; appellado, 
Francisco Josó de Castro. Negaram 
provimento para .confirmarem a sen 
tença appollada. Unanimemente. 

Capital—Appeilantes, Gaspar Sarai 
va & Porto ; appollado, Augusto Faus 
tino Saraiva. Nogararn provimonto â 
appollaçao. Unanimemento. 

Bragança — Appollanto, Francisco 
Aires do Lima; appolladoa, Amaral 
Sobrinho & C. Doram provimento para 
reformar em parto a sontença appel 
lada. julgando improcedunto a rocon 
vonçao. Unanimomonto. 

Aggrauos commerciaes 
Capital—Aggravanto, Josó Joaquim 

Lopes Braga ; aggravado, Antonio Pe-
reira do Christo. Negaram provimento 
para confirmarem o despacho aggra 
vado. Unanimomonto. 

Capital—Aggravantos, Valonto &C. 
Aggravados, Lion & G. Nogaram pro 
vimento para confirmarem o despacho 
aggravado. Unanimemento. 

Aggravos eiveis 
Botucatú — Aggravanto, D. Isabel 

Franco do Arruda ; aggravados, Ama-
dor Buono da Ribolra o sua mulher. 
Nao tomaram conhocimonto, por nao 
sor caso do damno irroparavol. Unani 
memento. 

Capital—Aggravantos, a massa fal 
lida do Mondes Netto & C.; aggrava-
do, dr. Josó R jborto Loito Pontoado. 
Nao tomaram conhecimonto do rocur 
so, por tor sido interposto som procu 
ração nos autos. Unanimemonto. 

Iguapé—Aggravanto, a Companhia 
Sul Paulista do Navogaçao e Minera 
çao ; aggravada, a Camara Municipal 
Doram provimonto para reformarem o 
despacho aggravado. Unanimomonto. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
H YGIENE 

O dr. Arthur Seixas, ontre multas 
casas quo visitou na rua D. Maria 
Domitila, encontrou 20 em mau es 
tado hygienleo. 

A rua tamücm so acha om péssimas 
condiçOos, nao tendo guias nom cilçi 
mento. 

Vacclntiu 11 criança». 
—O dr. Vloira do Mello Inspe -eio 

ueu u n correlor oxlstento entro o» 
ns. 41 o 4« da rua 21 do Abril 
corredor quo 80 acha transformado 
om habitação e quo já foi eondemnado 
como losalubre, devendo fechar-BE 
Foram, pois, oa respectivos morado 
ros intimados a desoccupal-o no pra 
zo do 48 horas. 

Intimou o proprietário do um bar 
rac&o ontro O H ns. 24 e 2(1 a demo-
lll-o, porque n&o pódo continuar a ser 
habitado, o o locatarlo do dito terreno 
a reformar a cocheira, do acoôrdo 
com o Código Sanltario. 

—O dr. Panlo Bourroul Intimou 
o arrendatário da casa n. 13 (baixos) 
da ladeira do Porto Geral, sob pena 
de sor mandada doBoccupar a casa 
a cumprir os melhoramentos ordena 
dos o a nao exceder a lotação dos 
quartos. 

—O dr. Evaristo da Veiga encontrou 
om m&s cindlçOoa a casa n. 23 da 
rua Augueta, ondo funcclona a escola 
publica, polo quo foi o proprietário In-
timado a cullocar alli agua da Canta-
reira, visto o poço Bor contíguo á la-
trina. 

L E I L O E S 

Knalisam-Be hoje os seguinte ;: 
Do grando quantidade do madolrus, 

tolhas de zinco o outros materiaos, 
na rua Brigadeiro Tobias, a. 82, ha 
11 t/i) horas, pelo f,r. A. Vaz ; 

De seeuoB u moiliadoB, armação, bal-
«•a i, balança, pobus o medldaa, Da - -
travo»«» do Quartel, n. «, às mea- j™. lEstaçtto do Boccgu, Minas UeraeBj. 
uias liorao, pulu ur. Moreira Campou. J Os agentu: LEBRE, I U M A O & MELLO. 
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U L C E R A S Velam« de Rauliíeira 

I t o u q i i l d â o c u r a d n c o m 
o « ' e i t o r a t d « t ^ a i n b u r á 

Dous frascos ap nas do Peitoral de 
Camb-iri, do Souza Suaros, debelaram 
uma pertinaz rouquidão que tflligla o 
sr. Armando Augusto Machidu, do 
Rio do Janeiro. 

Os ageuteB: LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, rociou soli 
darios da Hrma Bettol, Santos & C., 
estabelecidos á rua do Gazometro, n. 
40-A, com casa do madeiras o outroa 
materlaes para constrncç&o, declaram 
a esta praça, Santos, Rio do Janeiro e 
outras ondo tOm tido tranuacçóes, que, 
nesta data o a contar do 1.° do ja 
nolro do correcto anno, dissolveram 
amigavelmente aqaella firma, tendo-
B 0 retirado o sócio Jnllo Bettol, pago 
o satisfeito do todos os haveres que 
lho pertenciam da extlncta Hrma, II 
cando exonerado de toda e qnalquer 
responsabilidade o passando todo o 
activo e passivo a cargo doB B O C I O B 
João Fernandes Ferreira da Costa e 
Francisco Porolra dos Santos. 

S. Paulo, 9 do do março do <806. 

JOLIO BKTTOI 
FRANCISCO PEREIRA D O S SANTOS 
Joio FERNANDÉH FERREIRA D A COBTA 
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C u r n <Ie t o H a e denoH|te-
n i d o r n c « r a o »"« i l to i- i« ! 
d n t l a m b n r ú , 

Ataeado do forte ennstlpaç&o, acom-
panhada do tose» desesperadora, só 
consegui restabelecer-mo, com o ueo 
do cfflcKZ Peitoral do Cambará, do 
Souza Soaras. — Olympio A. de Olivei-

<%. « u « p c n n A o d o t r a f e t i o 
iia<* l l ü l l l i s I n ^ l e z u e M o 
g y a n a 

U i 7 dias que estaríamos comple-
tamente segregados do resto do mundo, 
« comnosco tuda a zma servida pela 
Megyana, inclosivó o Triangulo mi-
nolro e os Kitados do Goyaz e Matto 
Grosso, ee nao fosse o unlco recurso 
qne nos serve para resumidamente 
expedirmos e roooborraos noticias do 
grando interesse. Sim! se nfto foase o 
telf grapho, nem talvez soubéssemos 
quaes as causas da Interrupção do 
trafego nas referidas linhas, as qua9s 
sao devidas às grandes chuvas quo 
[óm causado medonhas enchentes, o 
lesappareclmonto do vários trechos 
de aterro o grandos desmoronamen-
tos, quo em mais de um ponto tôra 
obstruído o loito daquellas vias-fór-
reas. 

Ató aqui, nada de sobrenatural; 
mas manda a verdade que B O diga 
que, so ossa Interrupção de trafego 
por tantos dias se tlvesao dado na li-
nha Megyana. a gritaria contra a eua 
administração nao B O teria feito espo-
jar, apezar do que, era quasi idênticas 
"ire inistanclas, aqaella Companhia ja 
tem mostrado o quanto z"la doa In-
teresses públicos o o quanto ó >oIíci-
ta em promover o commodo dos seus 
passageiros. 

Mas dolxemoa do parto as omps-
nhlas alluüdas, &s quaes n&o temos 
má vontado o nom doaejamoB melin-
drar; entras sao as nossas intenções. 

O quo o publico quer saber do quem 
do direito, ó a razão por quo duranto 
tantos dias assim B O tóm barateado 
os seus interossos o direitos, os quaos 
tóm assim corrido do um modo injus 
titlcavfll. 

Antea do tarraos oBtradas de forro, 
as malas do correio eram conduzidas 
por muares. Porquo ngora nao se 
lançou mao desse oxpodlento, desde o 
primeiro ató o ultimo trecho do In 
termpç&o das linhas? 

O Diário de Campinas do hontem 
diz «que, no dia 8, ja receberam al 
guns jornaoa o cartas, para o trans-
porte dos quaes so fez transbordo em 
Jundlahy». Porquo nao se prati 
oou o mesmo om relação a esta e 
ontras cidades? 

Valham-nos a negligencia do uns e 
a Indlfferonça do outroB. 

Espirito Santo do Pinhal, 10 do 
março de 1805. 

U M A R 8 I G N A N T E 

C u m a r u M u n i c i p a l 

I L I M O S . S R S . P R E S I D E N T E D A C A M A R A , 
V E R E A D O R E S E I N T E N D E N T E S 

E' Indispensável a collocaçfto do 
duas ou mais boccas do lobo na rua 
Prudente do Moraes, esquina da rua 
Piratininga, para escoamento das aguas 
pluvlaes, uu, para melhor dizer, ó um 
acto do carilado o amor do proximo. 

Usamos desta narração, pelas se 
guintes razões : 

A rua Piratlninga, quando chovo, 
recebe as aguas pluviaes das ruas 
Vlsoonde do Parnabyba, Coronol Mur 
sa, Campos Salles, Alegria o Pruden-
te do MoraeB, quu emboccam na oa-
qulna da rua Prudcuto de Moraes, imi-
tindo um rio o invadindo as casas 83, 
35, 7. Quando ha infelicidade da chuva 
durar 2 ou 3 horas, as famitias po 
broa perdera a paciência, arriscando 
sua preciosa saúde, o rompem 20 
30 contimotros de altura do agua, mo 
lhando os pés; os roraodlados espe 
ra-n carroças, offerecondo l$O0ü por 
passagem. 

Quando ha a felicidade do vir 
chova do dia, O B moradores das ca 
81B 33, 35, 7 estudam um jnieio com 
t>buas, allm de nao serem invadidas 
as suas casas, maa qnando cila vom Â 
noite, altas horas, ó preciso levantar 
do leito, o qne ó triste o penoso, prin 
cipalmente em casas do oommerclo 
como s&o estas. 

Mandai indagar do facto que Be nar 
ra, o dir-voB-emos que quem vos ln 
formar do coDtrarlo nao ó possoa B Ó 
ria. 

A emboccadnra da rua Prudonto do 
Moraes tom um movimonto regular 
de passageiros. 

Os moradores da rua Aristides Lo 
bo, Martini Burihard, Domingos Pai' 
va, parte delles passam pela rua Pru 
donte do Moraes As duas boccas de lobo, 
com encanamento para o riacho, quo 
ostà proximo, nao podem ser grando 
despesa, visto o rio ter 150 cêntimo 
tros do profundHado. 

Nao asalgiiames esto artigo, devido 
a torraua requerido em jauolro para o 
mesmo Hm, e ja obtivomos o dospa 
cho, a 20 do janeiro, do digno, activo 
o prestimoso Intendente o Ulmo. Br 
dr. Piza. 

B' exacto que, passando a chuva, as 
éguas todas desapparccem, mas qnan 
do ha a infelicidade do chover todo 
dia ? 11... Confiados na vosca attençao 
justiça, zelo, esperamos sor attendidos 
o com urgoncla, o nao Impngnadoa, 

3 — 1 Os moradores. 

i : » Y O H 4 G O 
D e c l a r o q u o , K o n V e n d o 

m u l t o < lo o n t o m n K o , m e 
c u r e i c o m O H p í l u l a » a n -
t l - d y H | ) o p l i c a « d o d o u -
t o r l l u l u z o l m u n u . 

L e a n d r o < « e n ó . ( F i r m a 

r e c o n h e c i d a ) . 

Depositários: Lebre, Irmão & Mollo 

A ' p r a ç a 

Gaspar t C. communlcam a osta 
praça quo deixaram de aer seus ompro 
gados InteressadOB O B srB. Josó Luiz 
GomeB o Marlanno Julio Munlz, roti 
rando-so ambos pagos e satisfeitos de 
sous interesses o ordenado. 

S. Panlo, D do março de 1805. 

O . - I o M ê d o I t f o C u r d o 

A O C 0 M U E R C 1 0 
Peixoto, Silva & O., negociantes 

nesta praça, declaram á mesma o áa 
de S Paulo, 8antos, Rio e Campinas 
e ás demais com quo tenham tido 
transacções que neBta data dissolve-
ram amigavelmente a dita sociedade o, 
julgando nada devorem, convidam 
quem se julgar seu credor a qno se 
apresente, no prazo do 80 dlaB, a con 
tar desta data, quo, sendo reconhe-
cida legal a conta, será Incontlnentl 
paga. 

S. Josó do Rio Pardo, 14 do feve-
reiro de 1805. 

O B O C I O coramandltarlo, 
VICENTE DIFINE. 

Oa Bocios solidários,: 
FREDERICO ADQCBTO D E PAI 

V A PEIXOTO. 
MESSIAS D A SILVA. (10—10..) 

A v i s o a o p u b l i c o 

O B proprietários da grando offlclna 
de oo8tnraa o confooçõos 

L A S A I S O N 
partlolpam aos seus nnmerosos fre-
guezes, amigos e ao pnblloo om gorai 
quo angmentaram consideravelmente 
o seu pessoal, podendo dessa fôrma 
attondor com presteza a qualquer po 
dldo, on encommenda concernente ao 
seu ramo do negocio. 

Preços ao alcance do todos. 

Rua Direita, n. 11 

HENRIQUE BANUERO & C . 
20-10 

L e t r a p e r d i d a 

Tendo-se oxtravlado hontem uma 
letra da quantia de novo contos qua-
trocentos e soasenta e um mil róis, 
acoelta por Cunha, Soares & C , sa-
cada e en-fossada pelo cidadão Ricar-
do Pinto de Oliveira, a vencer-se em 
31 de agosto do corrente anno, pre-
vino-eo & praça para que ninguém 
faça transacção sobro elia, por isso 
que j i foram dadas as provldenclaa 
para que a mesma fique sem effelto. 

S. Paulo, 11 do março do 1805. 

3—2 A. CANDIDO RODRIOUES. 

A ' « ' H / \ ( , : A 
W i l H o n , H o n s «Sc C . p a r -

t i c i p a m a o c o u i m e r c l o 
« l e n t a p r a ç a ( | u o m u d a -
r a m Meu e s c r i p t o r i o d a 
r u a d o O o i n u i e r c l o , 4 3 , 
p a r a a r u a d o l l o a a r l o , 
u . i a . 

C a i x a d o c o r r e i o , H % 3 . 
15—13 

O u t r a s c u r a s d e c o q u e -
l u c h e c o m o P e i t o r a l 
d e C a t n L t u r ú . 

Em casa do conhecido industrial fio-
ralnenso sr. Américo Saivatori, diver-
sas crianças atacadas do coqueluche 
ae curaram com o uso do Peitoral do 
Cambara, do Souza Soares. 

O A Bgontes: LEBRE, I B M I O & MEILO 

TODAS as SenhorAS devem usar a 
THYMOL1NA HAULIVEIRA 

A ' p r a v a 

João Fernandes Ferreira da Costa e 
Francisco Pereira dos Santos declaram 

esta praça o outras ondo tfira tido 
transacções qno, tondo-BE dissolvido 
amlgivelmente a tlrma Bettol, Santos 
& C., da qual faziam parto, estabele-
cida a rua do Gazometro, n. 40-A, 
com casa de madeiras e outros ma-
terlaeB para conttrueçao, o tondo Be re-
tirado o B O C I O Julio Bettol, pago e 
satiafelto de todos os seus haveres, 
chamaram a sl todo o activo e paBsi 
vo da extlncta firma o continuam com 
a mesma eaaa, sob a razão social de 
F. Costa & Santos, ondo esperam con-
tinuar a merecer do todos oa S O U B bons 
amlgua o frtgnezes as raosmas con-
siderações que ató agora lhes tóm 
dispensado. 

8. Paulo, 0 do março do 1895. 

3-3 F. COSTA & SANTOS, 

B a n c o d e M a n t o s 

Os documento; exigidos pela lol 
acham-se á disposição dos srs. accio-
nistas, no eBcriptorlo deste Banoo, á 
rua Quintino Bocayuva, n. 43. 

Santos, I.® do março do 1805. 
Polo Banco do Santos, 

JULIXO CARAMURU, 
Ató 31) Director-goronte. 

n i o c o u i m c r c i o 

Os abaixo assignados participam 
ao commerclo em geral quo. a 28 do 
proximo passado mez, dissolveram 
sociedade que nesta praça girava eob 
a firma do Carneiro, Irmão & C . , re-
tirando-so o soclo cummanditario Jo8o 
do Palma Carnolro Glraldes, pago 
satisfeito do seu capital o haveres, fi-
cando o activo o passivo a cargo dos 
soclos solidários João Carneiro Girai 
des o Francisco Carneiro Gil aldes, quo 
continuam com o mesmo ramo do 
negocio, Bob a mesma Hrma do Car-
neiro, Irmão & C. 

Surocaba, 1 do março do 1895, 
JoXo D E PALMA CARNEIRO GIRALDES 
J O Ã O CARNEIRO GIRALDES 
FRANCISCO CARNEIRO GIRALDES 
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ASTEIÂ, TÍSICA - Peitoral Catharineme 

C o m p a n h l o I n d u s t r i a 
P a u l i s t a n a 

A directoria desta Companhia con-
voca para o dia 18 do corrente, no 
iieu escriptorio, A rua Josó Bonifacio 
n. n0 a 1 horft da tarde, uma atsem 
bléa geral oxtraordlnaria dos acclonis 
tas, para o fim do deliberar Bobre 
continuação ou liquidação da Compa-
nhia, em vista do parecer da com 
I U Í B S & O nomeada na ultima assomblóa 
gorai ordinaria. 

Pura que esta assemblóa possa de 
liberar, torna-se necessário o compa 
rccimento do numero de sócios que 
represento, polo menos, dous terços 
do capital social. 

S . Paulo, 6 do março do 1805. 

ANTONIO D E S O U Z A QUEIROZ. 5—3. 

Advogados 
Os drs. Pedro Vlnente de Azovedo 

Alfredo Lopes Baptista dos Anjos i 
Jaymo Piuto Sorva tóm o seu eecrl 
ptorio á travessa da Só, n 2, Bobra 
do, onde sao encontrados das 11 a« 
i horas do dia. 30—27. 

Companhia Mercantil e 
I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o 

Na fôrma da lei, achara so & dispo 
aiçao dos srs. accionistas, no osoripto 
rio desta Companhia, no largo do Jar 
dlm, n. 2, os seguintes documentos 

1.« Cópia do balanço geral, relatl 
vo ao anno proximo pastado ; 

2.» Relaçiu dos acclonlstaa, eom L 
numero do Buaa acções o estado de 
seus pagamentos ; 

3.° Relação das transferencias das 
acções, om algarismos, reallaadas du 
ranto o anno proximo passado. 

8. Paulo, 27 do fevereiro do 1805 

16—0.. A directoria. 

Cancros, Boubas — Volama de Rauliveirs 

C i r u r g i a , ú t e r o e v i a « 
u r l n » r i o s 

DR. OLIVEIRA FAUBIO 

Residência, Avrnldr. Bangcl Pista 
na, 82. 

Consulto: lo, rua Direita, 26. 30—t 

Municipal, verificados oa crodltos, to-
marem conhecimento do exame dos 
livros e causa quo determinaram a 
fallencla do dito JOBÓ Claffl, afira de 
quo possam formar juízo sobre a bôa 
ou m& fó, culpa ou dólo eom que o 
mesmo procedeu o resolverem a res-
peito. Para que chegue ao conheci-
mento de todos, passou se o presente 
o outros de egual toõr, que serão 
afllxados no logar do costumo o pu-
blicados na fôrma do decreto citado. 
Dado o passado nesta cidade de Itatl-
ba, ora 5 de março do 1805. Eu, Eu-
génio Passos, sogundo escrivão, o 
escrevi.—AI. Cesar. (Devidamento sol-
lado). 8—1 

E D I T A E S 
O doutor José Pedro Marcondes Ce-

sar, Juiz de direito do commerclo, 
neau cidade e comarca de iutlba. 
etc., etc. ' 

PAÇO saber aos qne o presente edital 
virem on dello noticias tiverem quo, 
a requerimento dos ryndleos da massa 
falllda de José ClufB, e com apoio no 
art. 144 do dec. n. 917, do 24 de 
outnbro de 1890, flea adlsda psra o 
dia 16 do oorronte mez o anno a re-
união de credores da referida missa, 
afim de quo haja tempo para Ror e8Be 
adiamento publicado por troe vezos, 
como recommenda a lol, o mesmo por 
estar oonvocado para o dia onzi do 
corrente o Jnry dost'i comar:«, adia-
mento este reqnerldo, «Urgindo se a 
falta do terceira publlcaçfto, no Diário 
Offleial, do edital qne annunclnn o 
prlmolro adiamento, so bera qne tives-
se sido publicado om outros Jornais, 
na fôrma da lol; depondondo, entre-
tanto, da annnenela do dr. oarador 
fiscal, foi-lho dada vista dos autos, o, 
concordando elln, mandei passar o 
proannto, pelo qnal convoco os credo 
ros da referida massa para, naqurlle 
dia, ao meio-dia, na saiu da Camara 

A N N I J N G I O S 
A L U < > V-ttffC u m g r a n d e 

- " a r m a z é m , s i t o A r u a 
d o I V o r t e , c o m c h a v o d a 
e s t r a d a d e f e r r o i n j í l e -
z a . A H d i m e n s õ e s d o a r -
m a z é m s A o : 0 « 8 0 , p o r 
4 4 m . C a r a i n f o r m a ç õ e s , 
n a r u a « l a I t ò a - V i s t a , A H , 
c o m C h r . I l e c k s h e r «StCJ. 
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COUPÊ (quaBl novo). O dr. Escobar 
vende um, om Tsubató. 10—2 

pANÇÃO DO EXlLIoT"poesla "do 
'-'Gonçalves Dias, musica do Hippo-
lyte Vannler; a venda, na rua do Sao 
João, n. 148. 6—6 

COFRE—No escriptorio desta folha 
precÍBB-80 do um cofre do forro, 

om segunda mao. aRANDE OFFICINA DE COSTU-
RA-Maria da Conceição P. Gro 

lho participa &H senhoras elegautes de 
S. Panlo que abriu nma offlclna do costu 
ra na rua Florêncio do Abreu, n. 67. 

jtJTENlNA—Proclea B O do uma, de 10 
" " a 12 annos, para pagoar criança. 
Rua da Liberdade, 02. 

CASA 

COLLEGIO S. LUIZ 
E M V T Ú 

O professor do Colleglo, que, pela 
interrupção da linha, nao ponde ee 
achar no dia 11 para acompanhar os 
alumnoB, achar-se-A na cstaç&o da 
Luz, As 9 da manha do dia 14. 

Roga-Bo aos pães dos alumnos quo 
so quolrara aproveitar da ida deste 
professor, aoompaDharem os sens filhos 
& dita estação o despachar com ante-
cedencla as respectivas bagagens. 

B I L H A R 
Vendo-se um, ora bom estado. Para 

ver o tratar, no largo do Arouche, 3. 
3-1 

C a r t e i r a 
No cafó, Terraço I'anll6ta foi en-

contrada uma csrtplra com dinheiro e 
papeis. Entrega so, dando cs elgnars 
certos. 3 — 1 

Aluga se o sobrado da rua do Ga-
zometro, n. 1, ondo foi estabelecido 
o sanatorlo do dr. Oliveira Botelho o 
ultimamente a casa do saúde dos drs. 
Tapajós & Fausto. O prédio tem cx-
cellontos commodos. Para tratar, no 
Banco de Credito Roal de S. Paulo, i 

10—2 

"MachinismõsáYenda 
Vendem-se os machinlsmos, no todo 

ou om parte, exiatonteB na serraria do 
Braz—antiga Zangrando, bem como 
madolras « utonslllos. Trata-so na 
mesma serraria. Preços vantajosos. 

Rua do Braz, 120—S. Paulo. 
a o - 1 0 

FREDERICO S C l Ã P P & C. 
K e c o i i i m e n d a n i 

O seu escolhido sortlmonto do forra-
gensdo nso domestico, principalmente 
trens de cotinhA. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor o do mais moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tadoB Unidos o da Europa. 

LARGO DES.BENTO, 8 
Vendas por atacado e a varejo 

Preços flxos, mas razoaveis 
(altO, 

DR. LUIZ FELIPPK JàRDIM 
M E D I C O 

Residência—Rua Amaral Gurgel, 20 
(Villa Buarquo) 

Consultorio-Rua do Thosonro, 7 
Das 2 às 4 horas da tardo 

T e l c p h o n o 4 4 8 30-21 

Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ A C. 
RUA 8. CAETANO, N. 68 

16-4 

C A S A 
Aluga-se uma, om fôrma do chalet, 

com muitos commodos. na rua Bar6o 
de Iguapo, n, 70. Trata se na rua 
da Uloria, n. 77. . '11 

e s m . s 
de hortaliças e llôres 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garante so eua germinação. 

N O V A Í N D I A 
15Í, R u a d n F u n d i ç ã o , I V 

30-1 

Peixe em sa lmoura 
O que ha do superior em pelxo 

B Ô C C O , melhor do que bacalhau. Ven-
do-re barato, no Itrmazom novo da 
rua 25 de Março, n. 195-H. Paulo 

3 - 1 . . 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Especialista, dr. Sooza Castro 
Conaultorlo e resldonela — rna d' 

Palacio, 3. 
Consultas: da* 9 às 10 horas da ma 

nhft o das J á* 4 da tarde. 80—2 

S. PAOLO EAILWAY GOMPANY 
Restabelecimcnlo do trafego 

Faço publico qne, do dia 12 do cor-
rente em deante, fica restabelecido o 
trafego regular do pasBagelroa o mer-
cadorias, nesta o na linha Paul:>ta, 

Continua interrompida a linha da 
secçfto Ytnana e Itatlbense pai« vn 
giB o passageiros. 

A BMgantina est& restsb lei loa !"-
telramonte. 

Snperlntendenuta, 8. i'eu'0, 10 ío 
merço rte 1896. 

•James C. Mndeley, 
2—2 Superlnt-ndento interino. 

P L A N T A S 
A Chuoara Paulista, em Villa Ma-

rianna, tem sempre om doposito : la-
rangelna do Rio, do enxerto, pós de 
abls, i,apota preta, cacau, pitanga, 
fructa .do conde, cajá, camboy da ín-
dia, canbncA, grumlxama, carambola, 
pltombo , roma, berberis vulgar)«, ju-
jubier, maça, pera, damas-jo, ameixa 
da Buri >pa, otc., etc. 

Palm eiras : Carlota nrens, latanea 
bourbot lea. sabal prlnoeps, côoo We-
dolllana , cOco de dondô, areca bambú, 
real, et o., etc. 

Variedades de plantas para jardim: 
arvores, arbustos « llôros. 

Videiras umerlcanau chegadas re-
centemente. 9 f>00 mudas enraizaria«, 
por 2:7< NitoiM) 11 

O proprhitarlo acha se, d« manha o 
do tard ). & «llspoalçao do pnblloo que 
lul/.cr «lar n u sgradavel passeio i 
manara Pa-

W. I*. - .farn vender barato, nao sa 
tem depes' , to n l cidade. 

Pèra-Fo n 3 pabrlen do Phospboros; 
pergunte a a n (.onduetor oude u a 

"hm paulisli—Villa Marianna 
í o -a 

60-41 

QUEREIS SER FORMOSAS ? 
Usae do legitimo Creme Virginal ti 

Silva Si C. E' uma excellente perfn 
maria quo aformo6fa a epiderme, dan 
do-lhe um branco do jaspe encanta 
dor ! Pajt denapparecer an manchas do 
rosto produzidos pela ncçSo dti eol on 
pela gravidez e torna invisivoie os si-
gnae8 do varíola osardaa. 

Ronova a frescura da mocldado á» 
damas já odosan I Expcrlmentae uma 
EÓ voz ! 

Depósitos : I'harmacia Castor, rua 
do Commerclo; Lebre, Mello & C., 
rua Direita, n 2 ; Pharmacia S. Pav 
lo, largo do Jardim. 

A' venda nas principaes casas do 
Interior. Í 6-15 . . . 
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ALFAFA 
Estamos recebendo bôa par-

tida á consignação e vende-
mos a preços sem competên-
cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior &C. 
44—RUA DO COMMBRCIO—46 

2 0 - 2 0 

% :». r 5 A O R M S ""»O 

PR VA". V:>?. 

JálME H w til) k 
I PP£OVA.DX PBLA BX1U . JUNTA DB 

HVUIBNB PUBUUA DA CAPITAL 

Innumeros uertideados do medirei dls-
tlflctoii e do pessoas do todo o criteri i 
attnstam o preconlaam o H n l i A o 
H u s s o para enrar 
<4nolmadnras Hspinhac 
Nivralgias Doros rh»ematac<i• 

tJontusCos Dornt de <«bees 
Darthros Perlm»ntos 
Kmplngons ' Rp.rdas 
Panno* (Charai-
Ottspaa Ihugas 

BrnpçOes cutâneos e .nordednras dn 
Insectos venenosos, ete. 

A unlea e a melhor AtíUA DB TO). 
IJKTTB, ronnlndo em sl todan as pro-
priedades das i.ialb afamadas. 

Vendo-ee na Drogaria de B a • 
m e l «Sfcí t J o i u p . e om todas io 
ontrns drogarias, pharmaclaa o casai 
o pcrfbmaiiaa 

F igue i roa & C. 
M u i l i i r n m o •<»•• 

l ' t < » l o p u r u i . r u i » I I , |. 
K<>U«lt-o 1 ' o b i » * , u . « I » , 
( n n l l | j a R U U .\IOKI O ) . 

1 6 — 1 1 

Fazendas de café 
Vendom-so fazendas do cafó e can-

na nos seguintes municípios : 
Araraqnara, Bolóm do Descalvado, 

Brótas, Campinas, Cacondo, Campos 
NOVOB, Dous-Corregos, Franca, Jahú, 
Mocóca, Plndamonhangaba, Piracica-
ba, Rio Novo, S. Josó dos Campos, 
S. JOBÓ do Rlo-Pardo o Santa Cru» 
do Rlo-Pardo, desdo 40 ató 800 coil-
tos do róis. 

Levantam-eo também emprestlmos 
nos bancos. 

Rua Direita, 20 — Virgilio Machado 
C. 19—1.., 

ARMAZÉM 
Aluga-se o armazém sito & ma JOEÓ 

Bonifacio, n. 6. Entrada pola rua 
Dlroita. Tom subterrâneo proprio para 
casa de atacado. Trata so no mesmo. 

10-9... 

Transporte de cargas 
Pessoa Idonoa, dando do sl as mo-

horos referencias o possuidor do um 
excellento trem do carroças, acoelta, 
de pessoas da capital ou Interior do 
Gatado, ordens para a romessa de car-
gas, J& as armazenando, j& as expedin-
do, nao restando ao consignatário mais 
do que reoebel-as, isentas de faltas 
ou de qualquer ontro trabalho, pelo 
que toma a responsabilidade dos actos 
praticados por seus empregados.—Di-
recção: rna Marquez do Herval, n. 69, 
SANTOS, com Theophilo Saldanha. 

8 0 - 2 8 . . . 

MAGNESIA 
FLUIDA 

d e L m m m 

K ' o m e l h o r r e i n o d l o 

p a r « » • t l õ r c H < le «•««-

b e ç a o l i i d l u c h l ü o . 

P r e v i n e a n r o l l c u « . 

Vende se om todas as pharmaclaa 
e dregarlas 

Deposito I 

J&^arehv—Fstado de S. Paulo 

Em 8. Paulo : 

6, Rua do Ccmmercio, 6 
16 -8 . . . 

H O T E L 
Emprezi das Aguas de Caxambu 

1 ' B O P B I E T Á R I O 

S i l v é r i o O u a r t u <lc O l i v e i r a 

Bete importante estabelecimento de 
primeira ordem acaba do patsar por 
grandes reformas o melhoramentos, 
tanto no B A U prédio como nas »uas 
dependenclRB, o, possuindo excellente 
Bcrviço, acha ao por leeo em condlçóei 
do bem servir aos srs. hospedes quo 
o queiram honrar con a ena frrqui n-
cia. Tem & sua frente pesao:U Habili-
tado e attencli.so, contendo a su s adi-
ga o qno ha do melhor. Das tu-»s rio-
pendonclan fazem pai te 16 cacas mo-
biladas, que ao alugam com ou sem 
penaAo a peatuas de tratamento. 

Bou actual proprietário fundou—o 
HOTEL DO GLOBO, cm Poços do 
Caldas, cuja bôa reputação ó univer-
sal. 

P B E Ç O D A S D I A B I A B 

Mesa rosorvada. . . . C$000 
Mesa redonda . . . . 8*000 
Redncç&o do 60 •/« B O B hospedes da 

«mpreza para entrarem no l'arque 
das Aguas. 

Os prsdldo* de wmmodos deven» ter 
dirigidos ao grreuin dl> oatabeii-cluH n-
to, - -/cs da Silva ffnmes^ 16 8. ._. 

Injecção Lidger 
Cnra radicalmente ns blenorrhaglaa 

chronicas o agudas. Vende-se cm to-
das as bOas pharmaclaa. Deposito ge-
ral na Companhia do Drogas do B. 
de B. Panlo. ,10—21.. 

JUNDIAHY 
I r t n n n d u d e d o S S . S u c r a m e n i o 

O procurador doBta Irmandade pre-
vine a todos oa lrm&< s que, tendo de 
celebrar to a festa da Bemana Santa 
no corrente Anno, na mattlz desta 
cidade, por deliberação da Mera denta 
Irmandade, o fendo uecerrario reunir 
capital para pugamentoa, convida as 
mosarlos o mais irmãos para tozorem 
a entrada d» sua annuldado. Acho-
me, para esto recebimento, com-
pre As ordend doa era. irmãos, no 
largo da Matriz, r. 62 

Jundlahy, H de f. vernlm de 1886. 

O piocutador, 
Antonio (hrdoso ila Silva Junior. 

2 0 - 1 1 . . . 

Será (li' novo a i i i i unc i ado o 

d i a era q u e se ellectuar. i o 

J U D I C I A L 
D B 

4 prédios 
Sitos á rua Dr. Sebastião 

Pereira 
l l a i r r o <le S i I N l a C C M - Í I Í U 

S o b n a . IS, 17 e IS 
C u m p r e l i e n d u n d o e » t o 

d O U M |>|-ftll«>H 

Felo leiloeiro 

Chaves Leal 
KC«« ; r l p l u i - l o , A r u a <le 

H . I l o n t o . n . V » R 

1 Riaidenula, largo du Rlacliuelo, n. 
BOBRAD0 

írnMwgãgrTt rfA-ws^Baafi; ̂^áMfaaiaeid^âã^ ĵ̂ ^-^^ , ̂ f fH?r?- émtàÈÊÊ^ÜÊÍÊÊSÊIÊÊÊálÊÊÊÍtÊtÊÊÊÊ 



O n o M M K R C I O U E S . P A m , o 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

DE 

séccos e m o l h a d o s , ar-

m a ç ã o e ba lcão , b a l a n ç i , 

pesos e m e d i d a s ; fogão 

economico , louças, mo-

veis o t r em de coz inha , 

e tc . , etc. 

O LEILOEIRO 

n 

E H K r l p t o r l o : 

8—A, ROA MABKCBAL D E O D O R O , 8—A 
Com alvará do morlOssimo dr. juls 

da direito da I vara de orphama o 
auoontoe, fuià loilao F r n u c o dou 
bens arrecadados do ausente Manoel 
Porolra e existentes no oatabol"cl mon-
to da 

Rua do Ypiranga, 33 
Sexta-feira, 15 

A's 11 li3 hora» 
Hdcco* o molhados > 
Baecos eom arroz, caixa com laca-

lhau, quantidade do latas do petlt-
pols, manteiga, maços do vela», pali-
tos, cigarros, oalxas do gomma, ditas 
com massa, garrafas do cerveja Mainz 
o Antarctlca, rhum, genobra, vormouth, 
fernet o outras bebidas, ctc., etc. 

M O V O I K O utensíl ios : 
ArmaçAo envornlzada o envidraçada, 

balcão com podra mármore, vitrine, 
camas, cadeiras austríacas, mesas, 
quadros, espelhos, cabide, vidraças, 
balança, pesos o medidas, louças, ta-
lheres, bacias, bateria de cozinha, 
nra bom fog&o oconomleo; caixões, 
barris, garrafas vnslas o mais obje 
ctos. 

Vendas rruacas, «nin 
reserva (In preço« 

Sexta-feira, 15 
A's 11 lj2 horas 

33, rua do Ypiranga,33 
PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

b l I M ! 
Sol idos mova i s , 15 ca ixas de 

super ior b a n h a , q uad ros , 

espelhos, e tc . , etc. 

A . V A Z 
Por con ta e o rdem de q u e m 

pertence, vende e m lei lão , 

pelo preço q u e a lcançar , 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A ' i t 1« l | % h o n . « 

Sua da. Boa-Vista, a.8-B 
O H ( > K i i i n l « : 

Cadeiras aui-triacaij. ditas america-
nas, ditas i'< m balanço, camaa fran-
oezas, guarda louçaB, lavatorlos, escri-
vaninhas, etc. 

16 caixas com banha, marca Globo. 
7 poças de brim de linho, etc., otc. 
Na mesma occasl&o sotá vendido, 

p e l o p r o v o <|ue a l c a n ç a r , 
um excellento 

Cavallo de raça 
Em vista da mudança da agencia, 

tudo Borà vondido pelo preço que 
alcançar ; os srs. committentes quo 
sfto queiram sujeitar suas mercadorias 
ao correr do martollo, podem retirai-as 
ató á véspera do lell&o. 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A S 11 1/2 HORAS 

R u a d a B ô a - V i s t a 
o. » U 

Pelo leiloeiro 

A . V A Z 

BOM LEILftO 
D E 

Louças nac ionaes e es t ran-

geiras, ta lheres, peças de 

ferro ba t i do e esma l t ado 

pa r a coz i nha , e beb idas de 

d iversas qua l i d ades . 

Quinta-feira, 14, Quinta-íeira 
AO MEIO-DIA 

No largo do Seminário 
Junto ao Mercadinho 

da rua de S. João 
(BARRACA) 

O l e i l o e i r o 

C h a v e s L e a l 
ESCBIPTORIO: 

R u a d e H . B e n t o , « B - D 

A u e t o r i s a d o p e l o i l l i n o . 

Hi-, J A Y U E l » I i F R E I T A S , 

q u v N O r e s o l v e u a d i s p ò r 

d e t o d o s o s s e u s g é n e r o s , 

p o r c e s s a ç ã o d e n e g o c i o , 

v e n d e r á p e l o q u e d í r t 

I ratos fundos o rasos, bules, chl-
caras e pires do liuça, ditas do fer-
ro esmaltado, tljellas o canocas do 
louça o do ferro esmaltado, assuca-
relros, copos, cálices, garrafas para 
vinho, talheres, colhorlnhas, conchas 
para sopa, racca-rolhas, ferros para 
abrir latas, pratos de folha, caçarolas 
estanhadas, dlt s do ferro batido, frl-
gldolras, bacias grandes e pequenas, 
ourlnóoc, baldes de zinco, torneiras, 
cutiçaos, iamplOcs, vidros e torcidas, 
louças nacionaes, bilhas, morlngnes, ta 
lbaa com torneiras, ditas com filtros, 
viveiros para paesaros e garrafas de 
bebidas diversas. 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A o m e l o - d l a 

Ho largo do Siminarlo 
feio leiloeiro 

C h a v e s L e a l 

GRANDE 

Le i lão 
Judicial 

MASSA FALLIDA 
E n o r i u o s o r t i m e n t o <le 

s í c c o » e m o l l i n d o s f l n o w 

Massas, conservas, doces, bis-

coutos ing lezes , champ i-

gnons , pet i t-pois , sa lames , 

l í n guas e m conservas, es-

pargos, m a n t e i g a , aze i te 

l i no , massas de tomates , 

aze i tonas , sa rd inhas , lagos-

tas , velas de compos ição , 

s a b î o , oleos, etc. G r a nde 

q u a n t i d a d e de v inhos finos 

e m ca ixas , cognacs, ver-

m o u t h s , b i t ters , cervejas, 

r l i u m , l icores francezes, 

an isetes , v i nhos e s p u m a n -

tes, Champagne , todos gene-

ros de p r i m e i r a q u a l i d a de , 

per tencentes ao e n o r m e 

«stock» d a 

MASSA FALLIDA 
O E 

Antonio Martins de Oliveira 
que tudo será vendido ora loilOos con-
secutivos, a quem mais dór. 

J . A . L E A L 
Cora alvará do auctorlsaç&o do mo-

retíssimo dr. juiz de direito do com-
tuerclo, a requerimento dos dignos 
syndlcos liquidantes, vonderá 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A'» 11 1/2 HORAS 

Boa 15 de Novembro, 2 
ARMAZÉM 

V l n l i o s i U n o s « m r i i l x n a 

o b a r r i * > 

Lacrima Chrlstl. Xerez, Anjos, Col 
lares. Torto velho, Madeira secco, 
Ximenei, Malvasia, Málaga, Bordeaux. 
Rhor.o, Bourgognes, Mon-ati 1, Adélia 
dourado, Menestrel, SSo Bsrnabó, 
Amantlllado, Lormonts, bitter hespa-
nbol. 

Vinhos espumantes : Barbera, Pas-
savetis, Chianti, Champagnes. 

Cognacs do diversas marcas : Mos 
catei, Pino ihampagne, J. Robin, Im-
perial ; cerveja« Ingiezas o hambur-
guezas ; vinhos virgens em barris, 
vinagro hespanhol superior ; quarto 
las com azeite, rliutn da Jamaica, 
anisotes francezes, licores tinos; geno-
bra Koking, verniouthB franetzos, ita-
lianos o hamburguezes, grando sorti-
mento do fructis crystallsadas, polxea 
e carnes om conserva?, doces ora 
latBs, velas, sabão, aguas minerses, 
farinha láctea, massas do tomates, 
potlt pula, (uslru*, lagostas, sardinhas, 
arenqari:, thon, champignon, picklis, 

1 mostirdn», ssgrt, cevp.dinha, salames, 
presunto», etc. 

' I m l » i t e n e r o s <le l e i e 
H l i p e i l o r <|u>ili<lia<l(i, o s 
q u n e « a o r A o v«mm1'<1«>h 
o m I n l l d n » c o n a o p u t l v o u , 
p n r a I U | u t < l a c ã o i l » m a * . 
H » , pelos preços quo alcançarem em 
Iillft", 

(joiota-feirs, i4 Quinta-feira, 14 
á, 11 ljli hora» 

U u u 1 5 d c X o v c n i b r o , n , 2 
ARMAZÉM 

PULO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

CASAS F1L1AES: 

CASA M A T R I Z - S. P A U L O , RUA DE S. B E N T O , N. 5 9 
Santos : Rua 25 de Março, 35 
Campinas: Rua B. de Jaguara, 13 

E n I i i c i m a l i a n n a r l a f o z t o d a s UM o p e r a ç d o * c o n c e r n e n t e » o « e u r a m o 
c i e n e g o c i o , t o e » c o m o s 

Recebe e adean f a d i nhe i r o e m conta corrente , descontos, cauçòes , c ompra e venda de 

t í tu los por con ta de terceiros, e tc . , em i l t e saque» . 

C O R R E S P O N D E N T E S « 

JLeílão 
JUDICIAL 

D E 

Seccos e molhados 
A r m a ç ã o , ba l cão , ba lança , pe-

sos e m e d i d a s , etc. , etc. 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
KBCBIFTORIO : 

8-A — Bua Marechal Deodoro — S A 

Com alvará do meritissiino 
dr. juiz de direito da i." 
vara de orpbams e ausen-
tes, fará leilão franco dos 
bens arrecadados do ausen-
te João Gonçalves, e exis-
tentes no armazém da 

Travessa do Quartel, n. 6 

Quarta-feira, 13 do corrente 
A'i 11 1/2 hora» 

Seccos e molhados 
Quantidade de garrafas de cerveja 

Bpaten e Mainz; vermouth francez e 
italiano, genobra, bitter, cognac BIs-
cult e J . Robin, vinhos do Porto e 
virgem, agua de Belti, abslntho, ca-
cáu, vinho Chlantl, e quantidade de 
llcoros nacionaes. 

Sortimento de conservas em latas, 
louças de barro, chapfosde palha, ta-
mancos e ohinellos, gomma, rojões, 
banha, sabáo, velas de Bêbo e compo-
sição, pbosphoros, farinha, felj&o, ba-
tatas, goiabada, chá, manteiga o gran-
de variedade do conservas, otc., etc. 

M o v e i » e u t e n s í l i o s 
Bom reloglo de parede, annaçAo, 

baleio, balança, pesos e medidas, bar-
ricas para mantimentos, armsrlo en-
vidraçado, caixões, barris e garrafas 
vaslas. 

Tudo para ser vendido ao 
correr do martello, sem re-
serva de preço, 

Quarta-feira, 13 do corrente 
T t a t i i m do Quartil, 6 

A'i 11 W hora» 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA I M O S 
U W D E BOI ENLATADAS 

Do estabelecimento Paredão — Rio 
Grande do Bui. 

DiaOeS DKFOSITAItlOS 

ERNESTO RHK1NUANTZ & ( . 
Bua de 8. Caetano, ÜH 

(até aO abril 

Rio de Janeiro 

Neste Estado 
Londres 
Par is 
Berl im 
Hamburgo 

RECEBE D I N H E I R O 

Ranço Nacional Brasileiro 

Banco da Republ ica do BraBil 

Souza, F i lho & C. 

Sobre diversos, em différentes logareB do interior. 

Union Bank of London, L im i ted . 

W™ Brandt 's Sons & C., Limited. 

Comptoir National d 'Escompte de Par is . 

Direction der DlBconto Gesellschaft. 

Norddeutsch Bank in Hamburg . 

(4.») 
1 0 - 0 

A P R E M I O , ÁS S E G U I N T E S T A X A S : 
K m c o n t a c o r r e n t e 4 % ao anno. 

P o r l e t r a s u p r u z r a <le 3 a 6 meze.s, 6 % ao anno 
» • » > 6 » 1 % » 
» > » > > 0 » « 1 , 2 % • 

» » » » 12 » 7 % > 

O SOCIO-GERENTE, 

A. L. TAVARES 

OPTIMO 

L E I L Ã O 
DO 

G r a n d e barracão d o 

CLUB DOS FENIANOS 
O l e i l o e i r o 

A . V A Z 
Honrado com a confiança da distin-

cta Directoria do Clult doa Fenianos, 
vondorà em publico lell&o, 

Quarta-íeira, 13 do corrente 
A'i 11 lj2hora» 

E m f r e n t e u o m e s m o 

Roa Brigadeiro Tobias, 82 
O s e g u i n t e : 

<182 telhas do zinco e quantidade de 
madoiras de lei. 

0 annunclanto chama a attenç&o 
doi »."'*• mestres do obras para oeca-
sISo nnlca 1,6 adquirirem por diminuto 
preço materiaPü .""feitos. 

Quarta-feira, 13 üu » e n t e 
A » 11 hora/l 

Una Brigadeiro To-
I t l l i M , i i . H V 

FEITO PELO LEILOEIRO 

A. VAZ 

De Granado 
E' nm podoroso agonte theropoatlco, tonico, anti febril e aperitivo, In-

dicado rom multo proveito no tratamento da anemia, leucemia, chloroee; nat 
infecçõe» malarica. typhicn. ;Vufrperal, purulenta e em todos os estados mór-
bido», dyncra»!co» e rty»trophko». 

K.-io impoitantu proriucto pliarmaceutlco tem morecldo os mais hon-
rosos ceitltlc3dos de respoitabillssiaios srs. rocdlcos clínicos, como so oviden-
cla do prorpecto qno acompanha o frasco da /%K>*<> I o g l e - # . « í l e 
Granado. 

!J 

1 

U 

m 

ou 

S a l s a p a r r i l h a 
n o 

Pharmaceutico Granado 
K' um pnvaiaJo medicinal que n&o produz a menor lndlspuslçfto do 

estomsgo o intestino; púdo ser sdn.inislrado às crlança.-s e pessoas dobeis. 
A sua thTüpeutlca, eminentemente tónica e ileptirante, exerço pode-

rosa acçfto no organismo o prlncipalmento sobre o fiyntrma sanguíneo, expelllndo 
todas as im|iurez>is qno determinam uma sírln dn enfermidades, taoa como : 
dôre» rhtumalica», tciatica» e do ettomago, tuppretmão accidental ila mmutruação, 
leucorrh'a, impirqmn, sarna*, pustulas. tumores gommoso», uluniçõe» da bocca 
e do larynge, fervias cancerosas, affecçõesda peite, de origem syphilitica, ctc. 

O prospecto que acompanha o frasco, explica a dosagem o regiraon 
hyglenlco. 

P A S T A 
OE 

Lyrio Florentino 
DE G R A N A D O 

O pharmaceutico Qranado, diplomado pela Faculdade do Medicina do 
Rio de Janeiro, tendo em oonslderaç&o a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
cercada de efflisaz garantia, quando A sua exoellonto prnparaç&o e preceitos 
chlmtcos, empregando para esto flm substancias de tnporiores qualidades e 
nos oasos de ser usada com toda a C"nfl»nea para a hygiene da bocca e den-
te», para enitar a carie, o escorbuto, a flarcidrz das gengiva», e também para 
conservar a alvora dos dentes, agradabilldade do ballto, etc. 

Esta preparnç&o 6 eliminada do todos os vícios nocivos i byglcno da 
booca, e, por conseguinte, prefeilvel a outras pasta» timilare», e do cojo con-
coito o publico se convencerá experientemente, quando delia tiver feito uso. 

Usa-se com onovas para dentes. 
• » e p o n l t M i - l o n e m I » » m l o — n i R U E I . A C . , 

r u a D i r e i t a , I e l a r g o d a » « , V . (4" e sabe.) 

13." Grande Loteria Nacional 
PREMIO MAIOR 

100:0008000 
E Í T O M S I F L I F I J E S " H O T E - G R A I E S 

Ext racção infalliwel 

SABBADO PRÓXIMO, 16 DO CORRENTE 
A'S 2 HORAS DA TARDE 

I V o a a l A o d a s o x t r a c ç f l p s , A r u a \ o v a d o O u v i -
d o r , 1 1 9 - c a p i t a l f e d e r a l , « o b I m m e i l l a t a l l s i c a l l M » . 
ç i o < l o g o v e r n o d a K J n l à o e c o m a p r e a e n ç a d o n r . 
I l a c a l e r e s p e c t i v o a j u d a n t e e d o p u b l i c o < i u e <|nl-
z e r a s s i s t i r a e n t e a c t o . 

Venda de prémios por esta casa 
B m d n u s m e z e s a v e n d a d e p r e m i o * d a s I . o t e 

r i a s N a c i o n a e s a t U n g l u a I m p o r t a n t e c I T r a d o 

3 2 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
1NTBORABB INTBORABS 

O q u e J n f o i p r o v a d o A e v i d e n c i a e r a t á n o d o-

m í n i o p u b l i c o . 

O s b i l h e t e * , A v e n d a n n 

Agencia das Loteria« Ifocionaea 

2 0 — R v i e i X D i r e i t a i — 2 0 
E CASA FILIAL 

30-Rua de S, Bento-30 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 - 8 

nr . . . V - A > 

81 ANTARCTICA 1 PAULISTA 

I 
f l I A D O S UNIDOS DO DHUZ iL 

DESCRIPÇÂO 
A presente m a r c a dest ina-se aos productos d a fabrica 

d e cerveja d a C o m p a n h i a Antarc t i ca 1'auli-ta, com sede nesta 

cap i t a l , Estado de S . Pau lo , e representa a f igura de u m re-

c t â ngu l o margeado por l i n h a s dou radas e pretas, cores estas 

c o m q u e será usada toda a refer ida m a r c a ; e in cada angu lo 

desse q u ad r o depara-se corn u m s igna l representando u m 

para fuso . 

No alto da ma r c a , lèem-se as p a l a v r a s — V E R S A M i T W E R ; 

n o centro , entre r amagens douradas , vèem-sc dons t r i ângu los 

ent re laçados , f o rmando u m a eslre l la , c o m fundo dou rado , e 

ao centro TÔ-se a l e t t r a — A ; do l ado esquerdo dessa estrel-

la , lè-se a p a l a v r a—ANTARCT ICA , e do lado d i re i to , a pa-

l a v r a—PAUL ISTA , sendo este lettreiro escriplo c om t i n ta 

p re t a . 

E m b a i x o da m e s m a estrel la, e m grandes lettras, lè-se— 

S. P A U L O — e m t i n t a d o u r a d a , e, na base do rotulo, lè-se— 

ESTADOS UNIDOS DO BRAS IL—esc r i p t o com t i n ta preta . 

C o m o a c ima fi 'a d i t o , a ma r c a será usada c o m t i n t a 

d o u r a d a e preta . 

S . Pau lo , 28 de fevereiro de 1895.—ASDRÚBAL ALT.IISTH 

na NASCIMENTO, p res iden te in ter ino . — Reconheço a flrm i 

s u p r a . — S . Pau lo , 28 de fevereiro d*. 1895 .— ^ ^ tes temu-

n h o d a verdade, o 3 . " t a l x l l i ã o , ANTONIO A. I A N J O DIAS 

BAPTISTA. 

I S T . 5 8 
Foi apresentada e m 28 de fevereiro de 180"), á 1 hora 

d a t a r d e . — J . A . D E ANDRADE. 

N. 5 8 . — R e g i s t r a d a sob n . 58 , por despacho d a J un t a , 

e m sessão de 28 de fevereiro de 1805 . 

Secretaria d a J u n t a C o m m e r c i a l do Estado de S . Pau lo , 

2 d e mar ço de 1 8 9 5 . — O secretario, J . A. D E ANDRADE. 

No 1 . ' e x e m p l a r es tavam 5S0(K) de sello, e m es tamp i-

lhas do E s t a d o . — J . A . D E ANDRADE. 

A C o m p a n h i a An ta rc t i ca Pau l i s t a protesta contra as 

falsificações da m a r c a de seus produc tos , que se acha legal-

m e n t e registrada, e dec lara que procederá , com todo o rigor 

q u e a lei lhe facu l ta , con t ra os falsif icadores. 

S . Pau lo , 7 de m a r ç o de 1895 . 

Asdrub&l ' -scimenio, 
1 5 — 3 . . . < • -ii9. 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA ds Orlando Rangsl 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenags, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças dlfficeis, na depressão moral, 

na debilidade e em todo* os casos em que se 

quer R E S T A U R A R AS FORÇAS . 

TOHICO-BECONSTITUINTS FOX EXCELLZHCIÀ 

Approvado psla Inspeciona Geral de Hfgiene 

| DEPOSITO G E R A L : 18, RTJA DA AJUDA , R IO DE JANE IRO 

M A N T E I G A 
LA MARTONA 

A melhor que existe no mercado 

Unicamente vende-se na rua Episcopal, 33 
8 — 6 

d- a i ^ t t ô c í Í J Í - ^C I ^ ) 

/ % 

C*. L^ryL/CÍUX j t t » ! ^ « - JcJcio&ír'/, 

« V C f 

t -rx^x. t V 

JÜÍLj.. 

J IS^Zj y/ 

TELHAS FRANCEZAS 
Vendem-se a preço? sem competencia 

RDA JOSE' BONIFACIO, N. 25 

WILSON, SONS & C.,LIMITED 
Proprietários de depositos de carvão 

ISTÀBZLSCIDOS HA MAIS S I 50 ÀHIOS 

C a r v ã o 
Tèm sempre g r ande q u a n t i d a d e e m deposito, só de pri-

m e i r a q u a l i d a de , 

C A R D I F F 

r S T e w - C a s t l e 
de forja, coke, ferro gusa , q u e v endem pelos preços m a i s 

razoaveis. 

Contractos com os governos do Brasil e da Ing la terra , 

c om as c o m p a n h i a s de vapores i ransat lant icos e com a Com-

panh i a da Nova Ze l and i a , g 

A K o n t o H « I » 

Pacific Steam Navigation Company 
e da C o m p a n h i a d a Nova Ze l and i a 

c m m a t r i x — W i l s o n , Sons & C, Limited, London 

Filiacs em 
C A R D I F F 

S. V ICENTE 

1'ERNAMBUCO 

BAHIA 

« I O D E M N E I K O 

SANTOS 

MONTEVIDEO 

BUENOS-AIHES 

LA PLATA 

e e m S. Pau lo ao—5 

RUA DO ROSARIO, 13 

Ki-tamos recebendo as serfditadas marcas do nossa iiuportavlo, sac-
aria do 

60 KILOS 
garantidos, a prevos som competent. 

Anderson, Sotto Maior C. 
- a m €OMMJEffi.C2<i) « 4 'S 

S . F a u l o 20—lfl (4« e dom.) 

Tendo de seguir para a Kuropa, no (lia 27 do corrente, os nossos soclos 
BBVKHIANU e ANTONIO PEUB08O, alim do faznrem sortimento do m o . 
< l an o r < i z e n d : i H I I I I »H pnr;1 as nossas ra^os, ora B 1'aulo e Cam-
pinas. recebemos cncomraendas doB i nssrs amigos o froguezes, cortou de que 
as suas urdens bCrSo tlelraonto P X O C I tadaa. 

B. Paulo, 6 do man;o do 181).r.. 

5—5 W e v e r i a n o . I r m ã o A" O l l v o l r n . 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos SsofAnna, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
30-18 

H O T E L \ m I IOI IS I M U f l S 

Poços de Caldas — (Minas) 
R u u M » i ' ( | i i e z <lo 1 ' a r a n á 

Neste HOTEL, montado cora todo o capricho, proximo ao estabeleci-
mento—MACACOS, os senhorrs banhistas pncontrar&n sempre as melhores 
condições possíveis de hospedagem : trato ameno, boa mesa, excellentes e con-
fortáveis aposentos para famílias e tudo mais que se possa exigir em um esta-
belecimento deato genero, pois os seus | roprietarios n&o poupam esforços 
para bom servir aos sous hospede*. A sua adega contém tudo o que ha de 
melhor. 

Os srs. banhistas encontrarão, ás chegada:; de trens, um excellente carro 
o criados com carroças para conduzirem suas malaa. 

D i i i n i A « « 

Por pessoa 61000 
Crianças de H annos para baixo 2Î500 

Os proprietários, E w a r l x t o T e i x e i r a tV I r m ã o 
Gerente, - l o & o l l e l c u i l o 15—10... 

SARDINHAS 
FACIQNAES, EH BAREIS 

V E N D E M - S E P O R A T A C A D O 

E m casa de 

F. de Paula Silva Pere i ra it Filho 
Bua José Bonifacio, 39 ,„. 

THEATEO S. JOSÉ 

10—6 

Companhia Lyrica Italiana s 

DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e d irector de orchestra, sr. LU IZ PHOVESI 

HOJE Quapía-íeira HOJE 
Début do barytono ar. SANTE ATHOS 

Subirá & Bcona a grandiosa opera cm l actos, do maestro D o n l z e t U , 

D i s t r i b u i ç ã o 

Affonso, rei de Castella, s r . Athos ; Leonor* do üuzmsn, srs. A. Tan-
cionl; Fernando, s r . C. U l l a s ; Balthazar, superior do convés to, sr. Appls-
nl : Ines, confidente de Iíoonora, sr. M. Coscolano : I), (ianpar, sr. 0 . da 
Marco. 

Córos de cavallolros, frades o daman. 

AtOGO 

41000 

r i i K ^ w t 

Camarotes do I.» o 2.» ordem WS000 | Poltronas 
Ditos de 8.» 161000 | Cadeiras 

Galerias 21000 

Os bilhetes, h venda na charutaria da Confeitaria CsstellOos, 4s* It hon 

da manha ás 6 da tarde, e dessa bora em deanta na bilheteria do thaatro. 

Depois do espcotacalo haverá bonda para todas as 1 tabas. 

P r i n c i p i a A a H 1 / 9 



' : " • ~ " „-.-„çi S P * 

t i U M M J t i i U l O DE. S . P A U L O 

A T E R R O S 
Faz-so qualquor trabalha de movi-

mento do terra. Trata-se A rta da 
Gloria, n. 108. 1Ô—10... 

» E 

SAP % 
V. W E R N E C K & C. 

7 3 — d o s O u r i v e s — 7 3 

V i n h o L e o n i 
iDdUMMavel i> crUnco». 4« lenbora» fritou, no» Velhos o is pessoas debilitada» por quaesqaoT mo'.elll»«. 
O «TO deita vinho 6 recommendado p « ílsVlnotos medico» na a n e m i a , t í s i ca pwl inonaV, r a c h i t i s m o . d o e n ç a s l y m p h a -

Moa i , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h i a , e«e. 
Altamente nocessarlo ás m*os quo aleitam, para fortalecol-M, o A* eri*«0«a durante a deatiç&o, para prevenir todos os males que aoera> 

paahain a ovoluçío dos dentes. 

A t t e s t a d o s m e d i c o s 
dictait 4a Bahia). 

C u m c o a : I)rs 

Dre. Martins Costa, Joio Pisarro Qabiso, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Ase* 
vedo Bodré, I.uia Parla, Chapot Prévost e Rodrigues Lima (lento da Kacnldade de Me-

t I DHI T , - . J u , ! o d 0 Monra, Carlos Gross, Silva Rabello, Moreira de Carvalho, AfTonso Ramos, Cyprlsno Carneiro, Américo Brasl-
* ! KHho, Joaquim Nocuotra, Monteiro Manso, Victor Uodlnho, Jacintho Dutra, José Dutra, Arthur Silva, Arthur Bocha, Machado Portella, Wer-
neck Machado. Paes de Carvalho. Camillo Ponsnea, Joio BanfAiina, Antonio P. Saldanha da tiama, Kduardo de Barros, Jirg® Pranco, Kdmondo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias. Oliveira Martins. Perrulra Valuta, Pellppe Mover, Oenuino Mancebo, Alberto íe Siqueira, Joaquim Mosqnlla, 
Araujo Freitas, Cupertino DurSo, Arthur SA, Karp, etc. et». 

de s u l f a t o de q u i n i n a . - B l s u l f a t o de Q u i n i n a . - C h l ò r h y d r a t t 
do q u i n i n « . — & r o m h y d r a t o do q u i n i n a . — V a l e r i a n a t e de qui-

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 
n i n a — S a l i c y l a t o de q u i n i n a . 

A acceltav&o que tem tido osta especialldado pela distlncta classo módica prova á evidencia a sua suPírioridttdc sobre todas as outras 
• a terna Indispensável a todo Individuo quu viaja ou habita tona palustre. 

P a s t i l h a s d e a n t i p y r i n a Rspoclflco contra KNXAqllkrAS, NKYRAI.QIA8, Kit KtTMAT1SMOS, etc., etc 
a tnHniri a Cada pastilha encerra 2& centlgramiiias do antipyrina chimlcamente ura. 
Ucte OMS os ÜJuidós c o m ' l r ' m l l l a ' conserva intactas as suas propriedadns tkerapoutleas e dlssolve-se com a maxima rapides possível, em con-

Cada ca"a 'cónK t^"rpL?u™as° 8 5 e ' <C"''1 p a" t i ! l 1* « cede o tamanho do uma plllula) podom sor administradas As crianças. 

S a b â O H f * l f * l l # E v i ? r k l o c i s k U s m ^ r d n Único saUSo medicinal o poderoso antlseptlco conhecido 
í o r r f i d . C a u n i i m a a o K l compo»lç»o ili-ste excelloiito preparado entram 
tarlV. »m .t i . 1 blchloruroto do hjdrarglrlo 1!' empregado com excellontes resultados no tratamento das atfccçaes cutaneas parasi-
hl " ' , " ! « ' "mas no peortasls e em outraB moléstias externas.-Basta attendor se para a composleJu do 6ab&o de l c h t h y o l e su-
D i u n a a o para Julgar-se das suas grandes vantagens. 

ep n p a í n a c"'1" rastilha encerra 10 
__ „„ , . „ . „ . .,,, . . l i U L s I l l l a contlgrammas do chlorato 

mllligratnmas do cocaína. Kllas preenchem a CMttSlito todas as IndicaçSes do chlorato do potmlo o da cocai"», Co tratamento 
1 affecçoes da bocca, pharyngo, laryngé, etc. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o 
lo e s mllllgrammas do cocaína. Kllas preenchem a c?5ttílito todas as IndlcacOcs 
;oea da bocca, pharynge, larynge, etc. 

pharyngiteftaryngU^uíwravões, Tobercnlos^etcT^'1^8 ' COm e x c o l " " l t c ' « <">"« I « « « » . tMWUMo extlncçlo de t o . 

El ix i r Estomaca l R s t e e l i x l r r o u n o o m 81 poderosas propriedades tónicas estoroacao», do qne resultam dna» 
HamentA mnlna m p i . vantagens: preparar o estomago para o trabalho das dlgeslOos e fornecer-lhe conjun-
oeídí de u o à l í ? h ' D , b ,a l" i l ' ;>e»odn n a emprego em todos os casos de: digestões ílIBcel», dyspepslas, gastralgla. 
•omacaes M t a « rl^ídn.í™.'«™ " " f f í f BMtr ic<"- M l f t « « « « o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tónicas e 
tomacaes, pois os resultados benoüco. obtido, com esto Hixir garantem a sua efflcacla—Dose: um cálice pequeno ao almoço . ostro ao Jat 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 

Jantar-

Rmpregndo por todos os clIntooB do 

phatlwBo, escrophulose: tísica pulmo.«, bronchi.« T h ^ s . T ^ t e s T ^ I ^ ^ ^ ^ 

L i C O P d e D C I l f i O l l d i O riß Ksto llcor c°nt^m ° ferr° a fórm» a mais ab8orviVol poss-
ua IndicAcÄo non canna rtn »nomiT «hiT ̂  a Twa i vol e é a mais efflca» do todas as preparações ferttteJnotias, Dahl 

p î î p î S Â â . ^ r r í t f n o í a s ! ' chl0r08e' 00 rM t™*"4»' ^menorrhòa, opilaçÃo-ctojlaria, etc., e nos demais «mm m i tp» toHm aconselhada. 

L i c o r do a lcat rão G CUralirnluB Hmpregado com ^ande saocesso no tratamento daa 

da Ä «Jta^Pulmonar„, m.ls caso. em que V j ^ J S ^ 

s a b . « » / ^ x j s ï î Â i y x î î î î ^ ^ vi8to como 6 co°f'!<;cio"'i° toj° ° 

Pteifit Ste&m Navigation Goepioj 

SABIDAS PARA A EUROPA 
tiritunnla 3 de abril 
O r o p e s a . . . . . . . . . . . Ia de maio 

O PAQÜKTH IN91.H 

I b é r i a 
ICftpitào Brown 

esporado do Rio da Prata, no dia 20 
do corrente, Bahlrá para LlabAa, 
VI«o, L.» Palie« iLa Roohello), 
P l y m o u l h o Liverpool , 
doLjoiB da lntllBpeneaVOl dtimora. 

Estos vapores tocar&o de ora em 
doanto no porto de L.a Pol ice 
(ba Rochelle), em logar do Bor-
deou. 

Reducçfto nua preços das passagens 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 38 o &. 45 
S.» dtt», JB. 9. 
F&saagem pira Paris, £ , 24.8.0. 
Vinho do niosa fornecido gratis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqoetes desta linha s&o lllaml-

nados a ins electrica. 
Fara cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, rua do 14. 
Pedro , u. -4. 

Para passagens e outras InformaçCoâ, 
com os agontos 

Wilson Sons & G., Limited 
EÜA DO ROSARIO, 13 

H . P A U L O 

L a x a t i v o , „ » , ! i ' » " » U v a s do V. WERNECK sío nm medicamento qno deve ser prefrrHc l Icíos os ontros, pois 
d» mar: ama pastilha ao almoçoooutra a i j a nia?'r0 0 ° l 0 e x ' B o m d l 0 " 1 i a " » " " O " alguma, nem mudança nes Hbltos ordinários da vida^Modo 

l i Portland 
MARCA COilOA 

Afamada marca, qualidado superior, cm barricas do 

180 K I L O S 
As barrioas do 180 kllos tfto profurldas para o consumo gorai, por sou 

onato ser relativamente muito menor n for muito reais diflluil qualquer avaria. 
Vendem, por preços som compotoncla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & G. 
Paulo — 44, RDA DO 

FMtlNHA UE TRIGO 
IHversu» inal-Cnn 

Vende-se n a r u a Ep i s copa l , ' ) 3 

b-7 

C0MMERC10, 46 - H. Pau lo 
20-17 (4" e sab.) 

G R A N D E S T O C K 
n i ; 

Carvão de 
Ferro l a m i n a d o , redondo , q u a d r a d o , cha to , 

can tone i r a e e m chapas 

Cimento Inglez W H I T E IIHOT1IEI18, o melli^r 
que vem ao mercado, em barricas do 180 kllos 

m m m 

LINHA DO SUL 
O PACIUETK 

Sahirá, no dia 13 do corrente, para 
H n i i t o n 

Paranaguá 
D e s t e r r o 

Hio-(Srando 
Pe lo tas 

P o r t o - A l e g r e 

Informações, na a^oppig 

Praça II ãe Junho, 
S A N T O S 

I O 

ROYAL H A I L 

Steam Packet Compaay 
H n h l d a « i i a r n a E u r o p a 

C L Y D E 
dt) R i o , no dia 26 do março. 
Do M a n t o s 

Trent om 20 de março 
Do I M o 

Dannbr 5 9 > abril 
De M a i l t o s 

Elbe 20 » i 
Do R i o 

Nile > 7 > main 
Magdalena.... » HI » a 

S n h l d a s p a r a o I t I o d a 
P r a t a 

D A N U B E 
do R i o , om 20 do março. 

Elbe 
Nile 
Magdaleni.,. 

Viapens rapldaft 
Pan» SonTHMrfws 16 dlas 

» LíübOa 13 > 

Para passagens o mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de S. Bento, 41, 41-A o 48; no Rio 
do Janeiro, com o Br. Q. C. Ander-
son, rua Ooüoral Camara, 2, (sobrado); 
e om Bantoü, com os srs. Holworthy, 
Bills & C.. rua do Santo Antonio. 

9 de abril 
«1 » > 
ft > maio 

NEW ZEALAND SH1PP1NGC. 
( L i m i t e d ) 

SABIDAS PARA LONDRES 

T o n g i i r l r o 13 db abril 

O PAQUETE INOLEI 

R Ü A P S B Ü 
Bàporado db ftdva Èolandia, no dia 1& 
de marÇo, sahirá para 

LONDRES 
eom escalas por 

T E \ H H I I ' R e 
P L Y M O U T H 

depoiB da Indlspensavol domora. 

Biihotes do i d a e v o l t a , na 1.* 
classo, validos por 12 mozes, £ . -4K. 

Esto paquete tom oxcollentos acoiu-
modaçOos para passageiros de 1.», 2.» 
e 3.» classo. 

Todos 00 paqaetos desta linha ftto 
Ulnminados a luz electrica. 

Para passagens o ontras InforniaçOoPi 
trata-so com os agontes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

P A U L O 

HALA REAL INGLEZA 

fahrts-GesoI Ischaft 

Os v a p o r e « 

M o n t e v i d e o 

Capitão J. Rlodel, sahirá a 13 do março 

L i s s a b o n 
Capitão P. C. Holm, Bahirá a 20 do 

março 

Patagônia 
Capitão j . G. von Holten, sahirá a 27 

do março 
PABA 

R i o 
B a h i a 

L l s b O 
i ï a u i i > u r f { < 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionado* 
tfim magnificas acv>ffimoc'.aç(!es para 
pasSagolros o s&o illüruliiados a luz 
electrica. 

Todos ostBs paquetes levarii passa 
gelroã pár& Us Ullas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do paesagons do 3.* classe 
para Usbôa, incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

1'ara passagens, trata-so COM 

3. FLACH 
18—ROA DB S. BBNÍO-1B 

» . P a u l o 

E s c r i p t o r i o : Sala n . 2 do 1* audar do edifício da Aa-

eociaçSo Commercial . 

C a i x a d o cobre i o , 528 (4m. e 0«. 

e u m 
Para homens, senhoras e meninos 

RECEBEU DIRECTAMENTE DA EUROPA 

A . B O G 6 1 A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO COBREIO 

Ladeira do IWepcado Velho 
Offerece-os aos numeros í s s imos amigos e freguezes, por pre-

ços m u i t o e m con ta , mode rn í s s imos formatos , 

super iores q u a l i d a de s , côres e legant íss imas e bon i tas 

26-10 

Nawigazione Italiana a Vapore 
O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Eiperado »•'<*>'' 11I3 em SANTOS, segnlrÃ no dl» 15 de março pro-
ximo futoro dc .: r.i. t c do Rio, do dia 20, tocando na B a h i a para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

P a m a g e n a d e 3 . ' c i a s s e , a o p r e ç o d e 

CONDUCÇÃO GRATUITA PARA BORDO 
A g e n t e « 

Em 8 . P a u l o — J 0 S 0 Briccola & Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 18. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Ploiita & C., rua Primeiro de Março, 17. 

L à V E L O C E 

NAV1GAZ10NE ITALIANA 
0 E8PLE.ND1D0 E RAPIDÍSSIMO VAI'0B 

LAS PALMAS 
E a p e n d l d n m c n l r l l l u n i t 

n a d o a l u z e i c c t r i c a , 

Esperado em Santos no dia 15, sa-
hirá depois da Indispensável demora 
para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Napolea 
Bilhetes de ida e volta de 3.* cia» 

se, ( I r . SÉSÍO. 
Bllhotos de ehamada, fr. 110. 

o vAPoa 

T R E N T 
Sahirék do S a n t o s em 23 desto 

moz, accoitando passagolros do 3' clas-
se sòmento para a Europa. 

o VAPon 

E L B E 
Sahird do S a a & o s om 2Ü do abril 

proximo, o accelta passageiros do 1*, 
2" o 3* classo para os portos do 
t i l o d o J a n e i r o 

U u l i f a 

M a c o l A 
P e r n a i n i u l c d 

L l a h d u 
H o i t t l i a i i i p t o n 

o A n l i i o r p l a 

Para passagon» o mais informações, 
na < J m u p t i i i l i i a l i i i p t o n , rua 
do S. Bento, n. 41, sobrado, o comos 
rs. H o l w o r t h y E l l i s & 

C m om Sintoe. 

' COMSMERCIO ' 

Qaz de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
Uniao do Commorclo.. 
Cortume 

Banoos: 
CrodltoBnal.oart. h)P 
Com 20 % 
Cart, 
Com 20% 

Dniiode S.Paulo. . . . 
Idem da 2» emlsu&u... 
Comm. elnd 
Constructor e Agr. . . . 
S. Paulo 
Republica 
Santos • 

L e l r a s hypo t heca i - i a s 

71$ 70$5 

• M B 

80$ 
1601 — 

70$ — 

2001 — 
60$ 30$ 

_ 115$ _ 251 
— 185$ 

_. loot 
153 — 
101 — 

2I0Í 200$ 
45! 35$ 

110! 107$ 
17i| i -
130 -

Banco de C. Real . . . . 
CnlÄo. I t.i • 1111 s 
Intend. Muntclp 

Aj-ol lc«» 

Do Estado 5 

out 
81)3 -

Qefacc... 
> 

6 0/6 

. . . . 1 o/^our«)-

D e b e n t u r e s 

onoi urtos 
0301 

CAMBIO 

PruIo, 13 de rauryj de 181)5. 
Tabellaa aUlxadaa hontom : 

L o n d o n B a n k 
a 90 d, K via?» 

9 1/8 
1.038 
1.175 
1.008 

Rara passagem e mais InformaçSos 
com os agentes : 
EU B. PAULO — O s c a r H o r s -

c b i t z & C . Rua do Commor-
clo, 7. 

KM SANTOS — O s c a r H o r s -
c b l t z A C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

Londres 0 3/8 
Iuris 1.018 
Uambargo 1,857 
Itaita — 
Lisboa I 

Porto j storlino 0 3/8 9 1/8 
Agonclas de Por-

tugal — 500 
New-York — 5.150 

B r i t i s h H a n k 
l ondres 9 3/8 9 1/8 
Paris 1.018 1.035 
Hamburgo 1.287 1.1/78 
Italia... — 1.000 
Portn»al • . «•• — 
New-York - 6.130 
C o m m e r c l o o I n d u s t r l x 
Londres 9 7/10 0 1/1 
Paris 1.010 1.021 
Hamburgo 1.217 1.2A1 
Portugal - 172 
Brasilianische Baak für 

Doutachland 
Berlim. 1 258 1.272 
Londres 9 3/8 9 3/16 
Paris 1.014 1.030 
Italia - 999 
New-York - 5.397 
Portugal - 170 
Hespanha — 9i8 

Banco do H- Paula 
Londros 9 3/8 9 8/16 
Paris 1.017 1.030 
Italia - 990 

Portugal... » u . — 480 

Fratelll Oresta 
Londres 0 3/8 9 3/16 
Paris., — 1.038 
Hamburgo. — 1-281 
Ita'ia . . . ; ; - 980 
Portugal - 470 
Hespanha — M»ü 
Turquia(Beyror.th) — 9 3/16 
Buenos-AiroS... 1. - 0.226 
Montovidoö — 5.700 

Hontem; 0 mdviraoilto rto morcado 
de cambio dosta prarrt fui pe'[aono, 
sendo a melhor tuca 9 1/2. 

Fechon estável. 
Os cambistas pediam poios sobora 

nos 25)100. 
BOLSA 

TrausacçOos offostuadas hontem: 
17 acçOes da Paulista c/39 %, a 79$ 

300 lotras do Cfedito Real, a 701500. 
145 letras do Credito Real, a ?1$. 

8 acções da Aiçua o Luz. a 00$. 
250 acçíiesda Paulista c/30 %, a f0$. 
200 acções da Paulista aV.)0 %, a 80$. 
60 acções da Paulista c/3Ö %, a 80$. 

Fóra da Bolsa: 
22 acçõos da Paulista c/30 %, a 78t. 

COTAÇÕES 

AcçH ^a 

Compai tilnà: 
Paulistn fntug 
(dem com 30% 
Hogyana.lntogralisadaa 
Uechanlca Import 
Industrial do S. Paula. 
Telephonioa 
Aron» 

Mac Hardy 
Antarctica 
Agna e Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rallway.... 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Paulist. nlo int. 

Vi'iç&o Paulista — 501 
Dumont — <»$ 
Melhoramentos — 100$ 

TELEGRAMMAS 
8 » n t O H , 11 h. 15 m. 

Cambio : 
Bancario, 9 7/10. 

Particular) 9 1/2. 

H i i n t o H , 2 ti. 

Bancario, 9 1/2. 

Particular, 9 5/8. 

Santos, 11 h. 15 m. 

Cafó : 
Com procura limitada, 

Santos, 2 b. 

Morcado multo calmo. 

Bio, 10 h. 10 m. 

Cambio : 
Bancário, 9 3/8. 
Particular, 9 7/lfl. 
—Sao, dia 15, o vapor Persian Prince 
R i o , 1 H. 

Bancário, 9 7/10. 
Particular, 9 9/10, firmo. 

PAUTA 
Pauta senlaaal da Alfsndcfia e Reue 

bedorla de Rondas, de 11 a 16 de março: 
Café bom l»500 kll-
Café ecoolhi I$100 

SAHIDAS DE CAFE 
(MAU',"O D» IB»-'') 

Para a Europa : 

Vapor ing. Leibnitz 
> all. Capua 
> ing. Biela 

Para os Kstados-Unldoa : 

Vapor aust. Pandora 
> all. Elbe 
> > Amazonas 
t » Oraf Bitmark.... 

Kaoca-
3.806 

10.692 
18.019 

11.247 

Saccai 
9.16-1 
a. 880 
7.789 
9.935 

vet'.<l. Comp 

281$ 275$ 
— 79$5 
- — 207$ 
— 110$ 

100$ 
l b| 18$ 
80$ 50S 
— 22S 
05$ — 

35$ — 

— 50$ 
92$ 80$ 
35$ — 

— 10$ 
20t 15$ 

16$ 
101 

— 85$ 
— 110$ 
6$ 5$ 

Î5S 
80$ 
— 10$ 
— 210$ 
— 70$ 

20.768 

NOTICIAS MAHir 'M AS 

rti'O SE.) EHf-KBIDO« MÔ EM 

l3 Liverpool O tec., Lissabon. 
13 Bouthsmotoo 0 ose., Magdalena. 
13 Santos, ili 'fR 
13 Porto 1 do Nort'\ Hírtrankio. 
I t Santo«, ilnntfid'O. 
15 Santo?, Isis Palmas. 
15 Now Zealand, Buapehu. 
10 Santos, Pará. 

VAPOß» A SAHIR DO Rib 

1:1 8antos, Uniio. 
13 New York 0 ose., Creole Prince. 
13 New York, Biela. 
11 P. Mascarenhas oesc., Pilcomayo. 
11 Southampton 0 esc., Magdalena. 
11 Uenova o Nápoles, Arno. 
15 New-Orleans, Bosse 
16 Hamburgo e esc., Montevideo. 
16 Napolce o esc., Las Palmai. 
Kl Ciravollas 0 esc., Athaydc. 
17 Itapemorlra 0 ose., Pâma. 
20 Ganova o esc., Pará. 

TAPOEES HEPS'BADOS B» SANTOF 

13 Anvors e esc., Trent. 
13 Rio, Normandia. 
13 Rio, Bio-Grande. 
13 Rio, Gerda. 
13 P.io, Galileo. 
11 Rio, Las Palmas. 
11 Rio, Unido. 

TAPOnn A SAHIB D l SANTOS 

13 Hamburgo e ose., Montevideo. 
13 Portos do Sul, Bio-Grande. 
11 Oenova 0 esc., Las Palmas, 
15 Oenova 0 esc., Pará. 
20 Anvors e esc., Trent. 
20 Anvers 0 esc., Elbe. 
20 Hamburgo 0 esc., Lissabon. 
27 Hamburgo e esc., Patagonia. 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco, 2801 a 30CS. 
Arroz de Iguapé, saceo, 80$ a 324. 
Banha Alves, kilo, 1S800. 

cMarlstany», 11500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naolonaes, 50 litros, 63 a 6). 
Bacalhau, kilo, ItOOO. 
Carne sCcca do Rlo-Qrande, 1$. 

Cangiea. 80 litros. 25$ a Mf . 
Cebolas, cento, 5$ a 03. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 20» i 

22S 
Idem preto, IOO litros, 30$ a 32.$. 
Fumo Buporior, kllo, 21300 a 2Í70O. 
Farinha especial, 100 litros, 32Í. 
Idem de Santo Amaro, 21$ a 21$. 
idem do 2'., 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros, 

16» a 17$. . . 
Farinha do milho, 17$ a 18$. 
Galllnhas, uma, 21500 a 3$. 
Mautoiga nacional, lata, BICiOO. 

> franceia, kilo, 1$800 a 
5$200. 

Milho, 100 litros, 9$ a 10Í. 
Matto, 1800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 2$3U0 a 23500 

JUNTA COMMERCIAL 

S es s ão de 7 d e mabço dk 1895 

Presldonto, Antonio Luiz Tavares; 
socrotarlo, dr. José Augusto do An-
drade • deputados, Joio Candido 
Martins, Camillo José do 8ampaio 

0 o supplonto Jofto Ignacio Porei-

ra Lima. 

IÍXTEDIE.VTE 
0/fici IS .' 

Do dr. juiz do direito da 2.» vara 
oomniercial da capital, comiuunicando 
qUo, om data do 5 do corrente, do-
crotou a falloncla do negoclanto Sa-
lomon Lovy, oataboiocldo nosta praça. 
—Inteirada. 
Requerimentos: 

Do Miguei Coattl S IrmSo, da pra-
ça do Bragança, o A. Pinto S C., 
dosta praça, para rtrehivamonto dii 
8OU8 contractos sociaos.—Archlvam-SBi 

Do Dainottl & Meconl. dosta praça, 
para o registro do sua firma.—Regis-
tro- so. 

Do J0S0 Marques dos Santos, do 
Amparo, para o mesmo llm.—Regis-
tro no Cartorlo do Ilypothncas da co-
marca do roquoreuto: art. 1.» do doe. 
n. 916, do 21 do outubro do 1890. 

Do A. Trommel & C., desta praça 
o da do Santos, o è. Menu Marquo, da 
Santos, para o registro dos nomea-
çOoa do Bous caixeiros dospacliantes.— 
Juntem os títulos do nomeação. 

Do Amélio Forrolra do Andiado, so-
do da firma Ferreira, Costa & C., 
desta praça, para ser admlttldo à ma-
tricula dOB cotumcrclontes.—Matrlcu-
lo-so. 

De José Caetano da Motta, nego-
ciante desta praça, para o mesmo Om. 
—Adiado. 

MANIFESTOS 
Continuação da carga vinda do liam-

burgo pelo vapor allem&o Aniazonas-
1 cx. ias, a J . A. Miiller 4 O. 
1 dita Idem, aos mosmos. 
1 dita colla do peixe, E & C, á or-

dem. 
1 dita miudozas, Idem, Idom. 
7 ditas idom, a ü . Backhousor. 
2 ditas Idom, ao mesmo. 

16 ditas fazondas, a J. Wolsohn. 
1 ditas l&s, ao mosmo. 
1 dita tecidos, a Martin & Louis. 
5 ditas algod&o, aos mesmos. 
2 ditas artigos armarinho, idom. 
5 ditas cobortores, Idem. 
1 fds. palha, a Pedro dos Santo-. 

25 cxs. pregos, ao mesmo. 
1 dita obras do metal, a J. Bw> 

eoebank. 
1 dita papol, ao mesmo. 
1 dita amostras, idem. 

20 ditas vinho, a Rahne Barrer. 
2 ditas ostoiras, a Forrolra Soabra, 

75 vis. asphalto, a Schmith & Trost. 
1 br. alcatr&o, aos meamos. 
1 cs. oleados, a Ferreira Soabra. 
1 dita obras do madeira, ao mes-

mo. 

J dita gelatina, a Podro dos San« 

tod 

100 ditas bacalhau, f. Foseoa Mondes 

i C. 
1 tina queijos, 11 fl, A ordenL 

20 fdB. bacalhau, idem, idonl. 
1 cx. fazendas, A 8, Idem. 
1 dita consorvas, A B, Idem. 
3 ditas l&s, a F. Miiller & C. 
1 dita artigos de aço, L R, à or-

dem. 
2 ditas flo de Ift, a i ) . A, IloyécO-

rcich. 
100 ditas covada, A C, 4 ordem. 

3 ditas fazendaB, a Sampaio Morei-
ra & Filho. 

0 ditas lampiões, N, á ordem. 
3 ditas mercearia, L J C, idem. 

10 brcí. arrebitos, a Herm Tlicll & C. 
1 cx. miudezas, a J. Rezonfcldor. 
1 fd. Idem, ao mesmo. 
1 Cx. obras do papel, á C. Impres-

sora Paulista. 
1 dita papol, A mesma. 
2 ditas fazendaB, a Alfredo Bur-

chard & C. 
10 engrB. vidros, C D . 4 ordem. 
1 c í . fazenda», a F. Miiller & C. 

100 ses. arroz, C C, 4 ordem. 
8 cxs. obras do metal, a Pedro do* 

Santos. 
2 ditas miudeza?, a C. Feldman. 
1 dita obras de metal, a Pedro doe 

Santos. 
27 vis. machinas, A F 9 C, á ordem. 
1 oxs. Idem, idem, idem. 

15 ditas ferragens, 6 Companhia Lu-
pton. 

5 bres Idem, & mesma. 
1 cx. fazendas, idem. 
1 dita miudezas, a H, Burcbard. 
2 ditas fazendas, ao meBmo. 
5 ditas forragens, Z B C, & ordem. 
1 dita artigos do papel, C A, idem. 

10 ditas obras de metal, CA P, idom. 
1 dita ImpreBSOB, J R C, idom. 
1 ditas lopuio, A P, idom, 

(Continua) 
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FOLHETIM 
M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L I V 

CUBI8BA EM ACTIVIDADH 

A fadiga vencôra Jessuron. 

A cabeça, cabida sobre o es-

paldar da cadeira, oacillava-lhe 

de u m modo groteBco; os ocu-

loa tinham-lhe escorregado e 

deixavam-lbe vôr as enrugadas 

palpebraa, fechadas e sumidas 

sob a saliência das espessas so-

brancelhas. 

O abandono da postura e os 

braços pendurados eram outras 

tantas provaB da real idade do 

Beu somno. 

L V 

A AUSÊNCIA MYBTEBIOSA 

Cubissa heBitou por instan-

tes a respeito do que devia fa 

ser. Receando ser surprehendi 

do de u m momento para outro, 

ter-se-ia resolvido a descer do 

coqueiro para correr sósinho a 

Mount-Welcome, se n&o o deti-

vesse a singular repugnancia 

que sentem todos os homens 

resolutos em se desviarem do 

Êiano que u m a vez formaram. 

lemaiB, Cubissa n&o j u l g a v a 

que o per igo que ameaçava o 

au tos estivesse tão imminen te , 

porque, se suspeitasse que a ex-

pedição dos dous hespanhoeB 

t inha por alvo a vingança de 

Jessuron, abandonaria toda a 

idéa de esperar o momento fa-

voravel para falar com Herber-

to, e correria a avisar Loftus 

Vaughan da cilada que lhe ar-

mavam. 

Quando Cubissa ainda hesita-

va, o dorminhoco voltou-se, bo-

cejando. 

— V a i acordar I pensou Cu-

bissa. 

Mas o j udeu limitou-se a col-

locar a cabeça sobre o braço, 

em posição maia propicia ao 

somno. 

— Q u e aborrecimento ! mur-

murou Cubissa. He ao menos o 

pudesse c h a m a r . . . Mas o raaiB 

certo era ouvir o re lho bruxe, 

e não elle. Vou atirar lhe algu-

ma cousa à rede. Talvez o acor 

de. 

E atirou com o único objecto 

diBponivel que tinha, com o ca 

chimbo, depois de fazer cuida 

dosa pontaria. 

O cachimbo foi cahir sobre 

o peito do mancebo, mas o cho-

que foi mui to ligeiro para o des 

pertar. 

—Crambo I Tem ura somno 

que nem o da morte I Que poBBo 

eu fazer? Se atiro o machete, 

privo-me dessa arma, o quem 

sabe se não terei preciBão dei 

la, antes de m'a poder t razer? 

Ah I um destes c ô c o b ; isto ó 

que faz conta. Tem bastante 

peão para o fazer sahir do seu 

entorpecimento. 

Cubissa despegou um dos vo-

lumosos f r ' 'tos. Depois de lhe 

tomar o pe o, atirou com o pro-

jécti l . 

Por fortuna, as bordas leVan-

tadas da rede itnpediram~que 

o côco fosso rolar pelo Bobra-

do, e com o estrondo da queda 

despertasse o judeu. 

Herberto, por effeito da pan-

cada, deu um pulo, mas o Beu Ban 

gue frio britannico suspendeu 

lhe nos labioa a exclamação, 

preateB a eacapar-lbe: 

—Donde cahiu eBte côco ? 

murmurou, levantando os olhos 

e procurando uma resposta á 

sua pergunta. 

A ' claridade ainda indecisa 

da madrugada, avistou o co 

queiro que magestosamente bra-

cejava por c ima delle. 

Como conhecia a arvore e 

todo o seu contorno, attrahiu 

lhe a attenção certo vulto som 

brio que descobriu no cimo delia. 

Ia mostrar a Bua aurpreza, 

quando Cubissa lhe impôz Bi 

lencio com um geBto. 

—Prudênc ia , Br. Vaughan , 

disae-lhe em voz ba ixa ; levante-

se e siga-me á floresta. Tenho 

a dar-lhe noticias de vida 011 

de morte. Avie se, e pela sua 

saúde, que cllc o não veja I 

—E l i e , quem? perguntou Her 

berto, no mesmo tom discreto. 

—O lhe , respondeu Cubissa, in-

dicando-lhe Jessuron, que conti-

nuava a dormir na sua cadeira. 

Encontrar-me á na clareira, de-

baixo do algodoeiro. Não perca 

um minuto ; pessoas que lhe de-

vem Ber queridas estão em pe-

rigo. 

Depois de dizer isto, Cubissa 

deixou se escorregar pela ar-

vore. 

E, deitando a correr, desap-

pareceu por entre as cannas 

do asBucar. 

L V I 

MEDIDAS PKKVENTIVAH 

Herberto não heBitou em se-

guir o conselho de seu amigo 

Cubissa, sem comtudo lhe com 

prebender o sentido. 

S ó uma pessoa o interessava 

na Jamaica , porque bó uma lhe 

mostrára sympathia, a sua pri 

ma Catharina. 

Q u e perigo poderia correr 

Catharina que estivesse na mão 

delle evitar ? 

S ó uma recommendação de 

Cubissa logràra comprebender, 

e í b b o fóra mais por inBtincto 

do que pelo raciocínio: a des 

confiança que Cubissa mostrava 

tor de Jessuron. 

Apezar de não poder forniu 

lar nenhuma accusação positi 

va contra o seu protector, e 

de lhe dever ser agradavel o 

reconhecimento pelos benefícios 

recebidos, sentia, ao contrario, 

cada vez maior prevenção con-

tra aquelle hospitaleiro parente. 

Era j á tempo de achar pe-

sado o fardo da gratidão e de 

procurar modo de vida, sem 

nada dever a Jessuron ; por isso 

e para obedecer àquelle urgen-

te chamamento, e ao mesmo 

tempo tirar delle novos escla-

recimentos, tratou de fazer quan-

to antes o que lhe disse Cubissa. 

Vestiu-se em dous segundos. 

Foi depois ao seu quarto bus-

car a espingarda, e demasiado 

prudente para descer a escada 

deante da qual o seu protector 

eatava sentado, demasiado im-

paciente para dar um rodeio, 

saltou por cima da balaustrada 

da galeria e metteu pelo carai 

nho que Cubissa acabava de 

tomar. 

Dez minutos depois, Herber-

to não poderia partir, ou pelo 

menos seria interrogado ácerca 

da sua excursão matutina, e, 

segundo todaB as probabilida 

des, seguido e espionado. 

Assim que perdeu de vista 

o penn soou o agudo toque de 

u m a sineta no sereno ambiente 

da manhã. Era o signal que 

chamava os negros aos seus 

trabalhos de cada dia. 

Suspeitando que a visita não 

deixasse de despertar o judeu , 

Herberto ficou satisfeito por ter 

sabido a tempo da plantação, 

e encaminhou se ainda mais de-

pressa para o logar do encontro. 

Cubissa, que j á ia longe, tam-

bém ouviu a sineta, e sentiu-

se baBtante inquieto, por não 

saber se Herberto teria sido tão 

ligeiro noB seus preparativos que 

houvesse conseguido escapar-se 

antes de Jessuron despertar. 

Effectivamente, o judeu levan-

tára-eo ao ouvir o primeiro toque 

do costume. 

—O ' demonio I disse, atiran-

do fóra a ponta do charuto que 

os seus dedos teimosoB t inham 

conservado segura durante o 

somno, parece-me que dormi 

duas horas, e neBtas occasiões 

é bom eBtar uma pessoa acor-

dada . . . O custoH está de certo 

a caminho, o, se os hespanhoes 

desempenharam tão honrada-

mente o seu encargo como me 

prometteram, Loftus Vaughan 

dormirá na noite próxima mais 

profundamente do que nunca 

lbe succedeu . . . Maa Be errarem 

o tiro I . . . qual aerá o resulta-

do ? . . . Ha perigo ! . . . Os de-

monioa me levem se me enga-

no e não ha perigo. Não tinha 

ainda pensado nisso. Pódem Ber 

apanhadoa e denunciar-me. . . 

a mim, um j u i z . . . Para Be 

salvarem são capazes de mn 

accusarem. . . Aquelle André tem 

a l ingua tão comprida como o 

machete . . . E' um parvo que 

fala muito. Logo que puder, eu 

terei cuidado de os fazer sahir 

da ilha 

O judeu não se lembrou de 

metter Charka nas soas appre-

hensües; não acreditava na ef-

ficacia dos seus venenos, e es-

tava convencido de que os ma-

chetes dos hespanhoeB dar iam 

resultado mais seguro do que 

o philtro de Obi , na tentat iva 

contra o custos. Suppondo que 

Cynthia tivesse conseguido mi-

niBtrar a droga mortal, o rnyal-

man não era peBBoa que Be re-

ceasse. U m alliado daquelles 

t inha razões fortes pura guar-

dar Bilencio. 

Quanto á mulata, como não 

falára com ella a respeito do 

philtro de Obi, não o podia 

comprometter com a sua de-

nuncia. 

—Preciso de tomar a lgumas 

medidas, disse Jessuron, falan-

do c omB igo . . . S i m . . . posso 

mandar u m mensageiro a Mount-

Welcome, sob pretexto de ne-

gocioB. H a de cauBar estranhe-

za iBto, por ha tanto tempo nos 

darmos m a l . . . mas pouco im-

porta, porque o custos deve ter 

partido. Venha cá, l iavener I 

gritou chamando o inspector que, 

com o chicoto debaixo do bra-

ço, atravessava o pateo naquelle 

momento. 

Itavener subiu a eBcada da 

varanda e esperou silenciosa-

mente as ordens do amo. 

—Tem a lgum negocio, per-

guntou-lhe este, por causa do 

qual se possa mandar u m re-

cado a Mount-Welcome? 
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— A h ! com certeza! pôde se 

là mandar falar no estrago que 

o gado do custos fez no nosso 

trigo, estrago que o senhor h a 

de sentir quando fôr a colheita. 

— P o u c o importa I Intentare-

mos um processo contra e l l e ; 

em todo o caso, mande a l guém 

a Trusty queixar-Be, e tenha o 

cuidado de escolher pessoa dis-

creta. Incumba-a de saber Be 

o custos eBtá em casa, evitan-

do ao mesmo tempo perguntas 

mui to positivaB e directas. Dis-

seram-me que Lof tus V a u g h a n 

ia fazer uma jornada, e desejava 

saber se com effeito part iu. Com-

prehende ? 

—Perfei tamente, respondeu 

Ravener, fazendo signal de que 

percebia. Blue Dick é o ún ico 

capaz de desempenhar esta com-

missão do modo mais satisfacto-

rio. 

—Hecommendar-lhe-á, Rave-

ner, que diga á mulata Cynth ia 

que lbe desejo falar. E m todo 

o caso, convém que n i n guém o 

surprebenda em conversa com 

essa rapariga. 

— B e m ; é preciso que B l ue 

D ick se ponha a caminho ? 

— Q u a n t o antes e que volte 

depreBBa. 
Passados minutos o joven mer-

cúrio, conhecido pelo appell ldo de 

Blue D ick , encaminhava-se para 

a plantação de Mount-Welcome. 

(Continua) 


